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l Gastos de Leone com publicidade 
preocupam vereadores 

Em r•Io menos uma col­
o pr• feito de Nova Igua-

1~ Paulo Leone e o gover­
ç dor do ruo. Leonel Brizo­F' ~:stão de a_cordo. ambos ;io sr ralam diante de ata­
li eltáo de acordo: ambos 
1 0çam mãos de recursos as­
~nõmJcos com publlc.idade 
pagas nos di~·ersos v!1culos 
dt comunJcaçao. Sem o tra­
dicional espaço semelhante 
1 uma tarja lateral. que 
dc,de que foi lançada ate 
hOje passa do numero 60. 
rtlfCS do ~overnador Brizo­
.1. 0 preef1to de Nova. Igua­
,u se defende das denuncias 
dt rorrupção comprando es­
paços no.s mais varjados jor­
nais e, preferencialmente, 
no horário nobre da TV Glo­
bD o mais caro d~ todos 

Esse. exagero. entretanto, 
ao inves de ~ervlr como um 
contra-ataque, poderá levá­
lo ao fundo do poço que ca­
vou ao longo dos últimos 
dois anos. Tudo vai d!pen­
der da justiça. já que o ad­
vogado Wilmar da Costa 
Oliveira es1ó. preparando 
uma Ação Popular contra os 
gastos com propaganda do 
governo, principalmente no 
que diz respeito aos Jornals 
•·o Pontual". atual diário 
oficial do município e a re­
vista "Semana Ilustrada", 
de propriedade do portu­
guês Borges de Mello. Para 
Wilma.r esses veiculas estão 
rrceb~ndo recursos para pu­
blicar matérias ou atos ofi­
ciais sem qualquer critério 
rontratual pré--estabelecldo 

Ele encaminhou atido esta 
S!mana a Secretaria Muni­
cipal de Governo pedindo 
cópias do contrato e das li­
citações - se é que teve -
de todos os serviços presta­
dos pela revista à Prefeitu­
ra. desde 83. 

A mesma preocupação com 
os gastos pubHcos com pro· 
paganda pessoal do pr~feito. 
está tendo o vereador Cân­
dido Augusto, autor da de­
núncia que originou uma 
comissão proce!-isant~ para 
punir Paulo Leone. mas que 
foi arquivada par vontade 
da bancada majoritária do 
partido da Frente Liberal 
Candinho. como é conhecido, 
chegou a d!nunciar da Tri­
buna que somente num fim 
de semana foi gasto ·erca 

de 800 mil cruzados com 
propaganda nos rádios, JOr· 
nals e televisão. De rato du­
rante mais de duas semanas. 
Justamente quando ~stava 
sendo votado o relatório da 
Comissão Especial de Inqué­
rito que apurou dezenas de 
crimes de corrupção em 
obras reali7adas pela S!cre­
taria Municipal de Obra.s e 
pela firma Itatlba Empree_n­
dlmentos e Incorporaço~s 
Ltda , eram constantes a 
presença de notas nos jor­
nais "O Dia", "O Globo" e 
"Jornal do Brasil". além é 
claro dos espaços nobres da 
TV 

A intenção -:-ra ôbvla: dar 
a sua versão ~obre o~ fato: 
E muito embora o "Jornal 

CCondui na p.U::,. ?) 

Ary Silva: pedido de Secretaria e 
suplência não passou no dire~ório 

O virtual candidato a atribuiu a iniciativa a grupos e>cplica. to de nao ser poss1vcl aten-
" r-:3.do Constituinte Jk"' que querem apar<!cer ga- der a todos rui. postulantes. 
lrgrnda do PDT. Ary Silva, nhando notoriedade na im- REDUÇAO DE CANDIDATO Basta dizer ~ue em. Nova 
manifestou essa semana sua prensa. Apesar disso Ary S11- o PDT. a exemplo dos ou- Iguaçu o dtretóno 1nd1cou 7 
pmx-upação cem as decla- va acha viãvel que N. Iguaçu tros partido:- excf'çâo f~ita cand1da~os a deputado esta-
racões do pr~sldente do di- trnha uma secr:~taria. •·so- ao PT. que não farã. coliga- dual tCan~1do Augusto. Ive: 
re· rio municipal do PDT. mo~ uma potência. Se é pa- ~ões. está aguardando pelo t~ ~ar:,,taleao. Iran L~mos, 
f"D ~·:: Iguaçu. Anania,c; ra desenvolvc-r. tudo bem, parecer do Tribuna Super!~r Antonio Mota, Cel~o Fihz_ola, 
~ttta publicadas na Ulti- discutiremos os nomes de Eleitoral sobre ns poss1b1li- Mauro_ B~rlamaqu1 e Od11on 
:-:i.:. edição do "Correio da nossa confiança. E preciso dadcs de coligaçõ~s e nUme- de Ohve1rn > e ~ a fede~al 
Lamura" Na rntrev1~ta que seja uma pessoa de ~s- ros de candidatos Caso per- <Manoel. ~antaleao. Ari S1l-
i\nan1as afirmou que é in- querda sociafü:ta". senten- maneça a interpretação va_ e Ede!to da Cruz Nune~). 
ttnção do diretório conse- c-ia. atual da leJ. Ary Silva pre- deixando de fo~a os tambem 
f'ill uma Eec-r~taria e vários A campanha de Ary Silva vê uma reducão no número confcssos cand1dat~. Eds<;m 
carp: de conft~nça, alêm dr. Jâ <'Omec:ou em meio às co- de candidatoS pré-lançados Lop"r.:. Zorly M_ar~m~ . \Vil: 
urna supléncia de senador munidades de Belford Roxo, pelo dir~tório para .serem mar da Costa Oliveira. Lae~ 
e· - . candidatos seriam ele onde mora. Foi muito boa homologados na convenção te R~sende Bastos. Vale:~ 
P~pno c.u o ex-deputado a recepcão que tevf' no bair- estadual. prevista para ocor- Almeida e Humprey Guab 
Pei~oto Filho ro de Nova Aurora, local rer no dia 23. Ao contrário r~ba. A estes ~estou a op-

Para Ary Silva. candidato onde estão sendo construidas do que estavam pensando as çao de conseg'!,tr'?m n . vaga 
a i:rH€1to em 82 d~rrotado dezenas de casas populares açremiações panldárias. o com a .aprovat;ao do diret6 
d1r1almente pela diferença p"la Companha Estadual de TSE limita em 105 o núme- no regional Contudo, essa 
de 200 ,·otos em favor de Habitacão íCEHABJ. um ro de vagas para d~putado mun1dades de Belford Roxo 
P•u:O Leone, essas reivíndi- CIEP - Centro Integrado estadual e 69 vagas à As- REDl'_ç.,o DE CANDIDATOS 
tatões de Ananias não cor- de Educação Pública _ está sembléia Nacional Consti- T~E hm1ta em 105 o nume-
l'tl.()Ondtm à vontade do di- funcionando e outro está tuinte Particularmente. o h~p_ótese está cad~ ve1. ma1s 
r •ono. ·'A matéria nem mes· em fase de conclusão. "O partidO do Governador Bri~ d1f!c1l, t!ndo em vista_ o es-
mo foI apreciada pelo ôrgáo povo dessa Jocalidad~ tem 1.oJa possui uma disputa tn- tre1tamento de !agas 1mpos-
do Parhdoí. di:,ae rle. que que ser grato ao governo", terna muito grand~ pelo fa- to pela leglslaçao leltoral. 

MAB cobra da Prefeitura verba 
que veio para 

Responsâv!J pelo atendl­
~t.nto de 2 711 <:rianças de 
1 a 6 anos, dbtnbuídas em 
d~ turmas e 35 associações 
e moradores de Nova Igua -
~ .e agremiações religiosas 
drtao re1vindlcando, através 
t ~~-- Federação Muni­
ra ~ Assoc-1acoes de Mo­
ha. doreg ~ o repá.sse da ver-

xando de lado a Prefeitura. 
No me!-mo documento é fei­
ta a dtnúncia de ino~r_án­
cla da Secretaria Municipal 
de Edueação Só que o MEC 
Já havia assinado um con· 
vénia com a Prefeitura pa· 
ra att:nder a 19 escolas de 
sua red'!, doze- instituições ft­
lantrópic-as Ugrejas, centros 
espíritas, e apena!S 7 asso­
ciações de moradores 

RECURSOS 

o Pré-Escolar 
Prefeito Paulo Leone. v!!m 
realizando reuniões com as 
associações de Moradores 
para por fim ao problema. 

llERENDA E MATERIAi, 
DIDATICO 

suem salas ociosas ou por 
não ter~m alunos. 

Associação de Santa Terezinha 
consegue água e saneamento 

Tendo sido o _ 111 ro ... a,uv .:.Jdo 'lela equlpe1 

do Exérc!to que ........ -"" a .:: uperlnte-ndenc,a de campanhas 
de ~auctr Fubhc . .i, 1~UCAM I t10 comb,Lte ao mosquito aedes 
at:gypU. tran m 1-"'cr 1a dr.:,z·.:c e da febre 1mr.1 l...J. o bairro 
, ·ua Santa Tr,ezinha. proxnno a Chatuba, no d~•rfto de 
Me~qutta, lambem está sendo a. primeira região a ier be­
net1clacta com obras de .!<ineamento bás'co prevista.a no pla­
no de r aneamcnto da Secre~aria Estadual de Otra.s e Meio 
An:it:E>ntc As dua s lntc1atlva1 tem um un'.co motivo: o 
latrro ~ ~rn dos mais cnrentes de Mesquita., tendo grande 
a mcidcnc;a de valas negras e p!ol~fernçao de doença& como 
a Lehhaman1ose e a Hepatite. 

V ~L\S !'IEGR.\S 

F .. ra cs ofic·a1s de serví~o no bairro ''enquanto na.o for 
,tmbat.da a pre.;ença das \·alas negras, mu,to pouco adian­
t.ira coml::ater os m~quit~" Tal afinnaçã.o servm de re-
1orço para a nova dlretoria ~lr1t;:, no dia 25 de maio da 
Associação d~ Moradores. que tem e.orno princ1pa!s metas 
a Juta p!'io !~neamPnto ba.s:co e ,;aúde da populaçao. Fran­
C'l!co Cantnde- de Soula 1!Xpl.ca que na. ãrea d.... as.socl.,ção, 
que vai da Rua do:i Alpinos, próximo a. Chatuba, até a rua 
da ~erra, trcs obras ja foram ;n'.c12.das graças relvm­
Clracõcs dos moradores do local. 

A pr:meira. delas está sendo concluída pela Prete~•\.i~a 
dP Nova Iguaçu sob a responsabilidade do vereador Seba -
t : ão Corredeira, do PFL. Francisco Canide ja manteve d"' s 
t·ncontros com o vereador, po .~ quer il complementação do 
saneamento e pavimentação da Rll.!. dos Alpino, Pe~ > pro­
jeto da _prefeitura está prcv;.!to o servtço em 260 rr.c,ros . 
''Apenas esse trecho não atende a neces~fdade da co.nuni­
dade porque as águas pJuviais vão f I c a r acumuladas de 
qua!quer jeito·•. r:llz Canfn-Jé. Sebastião Correde:.ra tr:nqüi­
hzou ru mcradores com a promessa de concluir a obra. além 
de garantir que o prefei~ teria lhe dito sobre a realização 
dos me~os serviço.a ate o fim do ano nas ruas Sarapuí. 
Cubatão. Tupã, Empirico e da Fazenda, perfazendo cerca de 
2.500 mt:tros de saneamento e asfalto. 

"'No.s.u Intenção é estender as obras t3mbêm para as 
rua~ Gol,, Idealista e J~é do Nascimento", acrescenta ca­
nlndé. Por um ato de sorte ou de planejamento os serviços 
simultâneos da Prefeitura e do Estado estão ocorrendo de 
forma complementor Na Rua Iàealista a CEDAE fez a li­
~ac;;ão de ãgua e a Prefeitura o .saneamento. Na Rua Góes. 
o ~tado iniciou o sane:Jmento como parte do plano pil4 to 
"\. ~er executado na bacia do Rio Sarapuí. A:.nda dentro do 
.,:lano p:toto. o Rio do Socorro .sera canalJzado com plac-3 

dt argamassa, em toda a sua extensão . ~ ~oclação da 
\ i1a Santa. Terezinha se reúne nas dcpendcnc1as da escola 
estadual Pedro I. ma:or colégio de :\1esqu:ta com ce!c:1. c.Je 
4 mil e duzentos alunos e trezentos profe !0re..s D1ng1do 
rcJ:i prolessora l\lar1a do carmo BatLSt:i C~tor a e3ccla 
funciona com cursos de prt!'-escolar. 1.0 e 2.0 graus. 

Recentemente a comunidade- ve~ enfrçntan~o um pro­
t ema com jovens que in~ stem em atemor!z":T os alunos do 
trrno da noite do Pedro I com bomlxl.:i do tipo :•rabf>c-'.l de 
neg1.." e "morUir'?s1

: o caso fol lf:.vado no conhec;1mento das 
utoridade~ pol1c1a1s para apuraç-ao _dos responsav_els Aliás. 

,.. falta de policiam{·nto nas ~mediaço_es da c.sco_la e. uma das 
~e:vindicações conjuntas da assoc!açao e da dtreC'ao .da es­
cda cegtindo Maria do Carmo os muros baixos faclh~1m a 
entrada de "elementos perturbadores'' "A . A~~otlac;ao de 
,._.oradores tem nos dado um grnnde e valtc-so aoo10, n,?S 
;Jcdando em muitas das nossas d!ficuldades", fez questao 
dP. frlsnr a diretora. também moradora do b:urro. 

CANDIDATOS IGUAÇUANOS TEMEM 
"ABUSO" DO PODER ECONõMICO 
o projeto de Lei que disciplina a propaganda 

eleitoral, no rádio e na televisão já est~ pronto e co­
mo se previra os partidos grandes terao mesmo_ um 
maior tempo, enquanto que os pequenos part1~os 
disputarão cada um minguados minutos. As op,n1oes 
sobre o assunto são divergentes De um lado os mem­
bros do PMDB PFL e PDT não têm a reclamar sobre 
0 projeto. Por· outro lado. o PT e todos os partidos 
recém legalizados estão organizando protestos dos 
mais diversos para alterá-la. Mas tudo 1nd1ca que 0 

quadro permanecerá o mesmo, po,s o PMDB. pr1nci­
pal beneficiado por ter a maior bancada no_ Congresso 
Nacional dará total apoio a sua manutençao. 

. recebida pela Prefeitura 
~..ra o JJronama de Pré-Es­
~r~a. do Míni.stt'no da 
lid~~acao e Cu:tura. As _cn· 
ra d f:.1 acusam a Prefeltu· 
d:i _ e mesmo s!m ttr con­
tl~oes dt" colocar em fun­
~~tnto o~ pré~ colar!s. 
ttU '•tar repassando os re­
de..,, !OS a.a a:wc-iaçõea que 
d envolvem e.sse trabalho. 

• 
1º11n.> V0luntárta há vfi-

Aa primt:iras parcelas 
dos recursos Já foram depo­
sitadas na conta da Pr~ff"i­
tura. mas até esta 1-emana 
nf'nhuma das 38 entida­
des recebe-ram qualquer lm­
portãncfa, ou m'!:mo material 
didático A atual Set-retàrla 
d• Educação Nan<.·y Rama­
lho. rc-conhc-re o atraso no 
repasse do.; recur,os. mas 
ae defende alegando que 
quando as.sumtu no mt".s de 
Junho, não rot comunicada 
sobre o convento. A~ora. qu-e 
foi notlf'lrada pelo propr10 

O convênio prevê o pa­
gamento d~ um ~alário mí­
nimo para as professoras e 
0 fornecimento dP merenda 
Também o material didàtico 
/• fornecido pelo MEC. 
Quanto as acusações de q1::1e 
nas escolas muntclpa1s nao 
txistern pré·escotarcs. a fie­
cretária e suas assessoras d1· 
r '!'tas dls.'Serom que já está 
iendo providenclada a im­
plantação da.a turmas. ~esse 
caso a própria diretora dos 
colégios ucolhidos farão a 
uleção do professor, que de 
pre-ferênC'ia ~stá at-ndo re­
crutado na própria comuni­
dade. Mesmo assim algumas 
das 19 e~colas relacionadas 
no convênio não terão con­
cl içoes de impJamar o pro­
gr~rna, 1eja porque não pos-

Ec:sa$ e5colas munlc-ipals 
darão vez às associações de 
moradores incluidas na lista 
do MAB. Pelo meno:; foi 
essa a proposta da Secreta­
ria N:1:ncy Ramalho que no­
tificou a. desistência da~ ~S­
cala$ Doutor Thlbau e R:.Ji 
Barbosa, onde estava pre­
vista a Instalação cte 5 tur­
mas. A vlce-presldentt- do 
MAB, Oilcéia Nahon. tirou 
de reunir as entidad'!s para 
ver se aceitam as vagas da 
Prefeitura ou continuam rei­
vindicando o convênio com 
o MEC Jâ. se sabe que o 
del~gado do orgão irá r.nca­
mtnhar o pedido ao Minis­
tro da Educação em Bra~i­
lla 

De acordo com o projeto de Lei n9 4 629. de 1984, 
será reservada por todas as televisões e emissoras 
de rádio do pais, duas horas diárias para a propagan­
da sendo que uma hora à noite. entre 20 e 23 horas 
Até si nada de novo ou que gere discordância. Mas 
quando se começa a definir o tempo de cada partido 
a unanimidade praticamente desapar:ce. C1nq_uenta 
minutos serão distribuídos na proporçao do num~ro 
de repre1entantes de cada partido no_ Congresso a­
cional, 0 que vale dizer ~ue os partidos sem repre-
sentantes em Brasllia estao tora _ . . . 

Outros quarenta minutos serão d1str1burd_os igual­
mente entre tod~s as Jgremlaçces com _cand1dat_os à! 
eleições majoritárias ou às proporc1ona1s. Por l,m o 
últimos 30 minutos caberão aos partidos pol1t1~?S nas 
proporções de sua representação na Assembleia Le-

tU)s, anos 
b.~ MAB encaminhou a re­
tra~:a.s 35 enudades que 
tiara azn com prt-tscolar 
dUaJ ~ue o Delegado Esta­
c,.r o MEC dê teu pare. 
t; 1:bre a vlabWdade d~ ser 
il<t a.do um convl·nlo dJre-

om as aasociaçoes, del· 

APOSENTADO PADECE NO INPS 
Páqina 5 

LBA 

Um projeto ,;emelhanh• 
r..stá st·ndo proposto pela Le­
gião Brasileira de Assistên­
cia d .. Nova Iguaçu Com a 

1(·4,nclt11 na 11:.ig- ,!) 

gislativa. A õ · T - · a do Na opinião do vereador Luis nt n10 e1xeir , 
PTB e 1nd1cado para concorrer a uma vaga de depu­
tado' constituinte, esta distribuição está correia. A re­
presentatividade se conquista com votos. N!i~ é 1us1o 
que um part,do que obteve uma baixa votaçao tenha 
0 mesmo tempo que outro mais votado,, explica Lu1s 
Antônio admitindo, entretanto, que _os _novos partidos 
serão injustiçados, #porque ainda nao tiveram a _provo 
das urnas o candidato pelo PDT a Assembléia ~e­
gislativa. Mauro Bu!lama_qui. tem a mesma op1n1ai~ 
Para ele a legislaçao alem de ler esmagado os P 
quenos, deu excelentes vantagens ao PMDB 

(C nc1c t' .. r"l!'• !) 
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1 
Nunca um tutu .i. m!m•lra foi mais mlJerável ou 

covard(' do qu~ aqut'lt- P'o! t'll' ou foi o torresmo, 

Gastos de Leone com publicidade 
preocupam vereador e advooado 

1r('l.,t-lu:. 

d" Hoje' tenha de~lg-nado 
um repórt~r para acomp3• 
nhar de ptrto o de<:corolar 
das nttvtdades na Cãmara.. o 
que po:Ulbllttava aos lf'ltort.s 
tnem s'!'mpre Jntormatóes 
atualizadas e verdad~lras, a 
penetratão conseguido. pelo 
e~quema montado p•to pre­
feito, que qua!-e ~empre dl• 
vulgava versões duvtdo!Jas e 
at..é mesmo m~nUrosas era 
bem maior. Dai o f"Overno 
com mais de uma dúzia de 
processos na ju~tlça. cinco 
a.c;-Õf's popularea Ainda en­
contrar adrpto~ ferveroso) 
t'.'ntre a populacão 

convidado a perman<>crr por 
mais nli:i:uns instantes pois 
o pr ?frito gostar la de con­
ccdrr-lhe uma entrcvl!-ta rx· 
elustva num re!taurante da 
ourra A fr.,nqueza do che­
fe do Ex"eutivo nlo é sem 
respaldo. Tudo lndl~a que o 
sub-editor de polltica do 
Jornal do Bra~n. Rogério 
Coelho Ntto. teria vestido a 
C"amlsa d~ Lronf', já que por 
mais de um:i vez escrt'Vt'U 
no tornai sobre' a !lituação 
de Nova IR"unçu, adotando a 
6ttc;1. do próprio U,one: "A 
crise politlca dr Nova Igua­
çu tem como cau!ia a tenta­
tiva do ooverno BrlzoJa de 
derestabill7ii. lo 11mn vn a·1e 
•stá no PFL". No ml.nlmo a 
ln!ormocâo rrvela um pro­
fundo desconh"cimento da 
realidade dos fatos, nitida­
mente verificados pelo!. Jor­
nall~h!! hwaçuano:1. 

RODA · VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CAVALCA!>óTJ 

os adolescentes e.stão começando a aua vlcl 
J:ual f"ntre 03 14 e os 16 ..nos de ~dade. p:-auc:a:~ 
EexG ct>m Jovtn.s de -~ i;róprla faixa de ldade o 
ctrca de 10'" sofrem de doen?a,ª" ve~érea,, Predo!Xl.aa 
nando, pela ord .. m. a gonorrê: • a &tfllb e 0 can.,~­
moJ!' • E,s.."e é o perí.l qu,:,_emerge_de um ampla 1 r v 
t;alho conJugado de cducaçao e taude que co~0 ,. SH empreendido ha um ano pel.1.s stcretartas de ~ a. 

cll!.ando ::naJ.s do que- pC"desslsta nas ultimas ele,çoC".1, 
ou talvez; a cJU'haclnha no,·a ou muJlo pro\'avelmente 
0 ,uJS"nr med,o da ,·Jag<'m tntt~esta.dua.l que, ft"z; com 

que Jal~t:;~t~": C'~~v~~~n~~~~~u!sºa~~!'f:Sr: t~~t~~~_. 
do entabular conversaçllo marota e adio.dora com o 
ncakltrante. na medtda ern que o onlbus arrepiava 
rarrelra: 

" - Olha ln o canavial!" 

Que canavlol. que n:t.da. 1 A precisão que ele linha 
dr um canavial era outra 1 

" _ Bota. cana na moe.nda, 
na m~nda da faunda. 
deixa a moend:l chora 
- ~ de cana,·L,! e de canavi.á!" 

Ele fa cantando e o inte,stlno queria dançar. 
Rufino R'ufJâo dobrou os Jornais, dobrou os joelhos 

e ameaçou rezar. :hia!I nada! 
A revolução Jntesl!nal. mllls premente e constante 

q u e a revolução oriental, privava de mtí'ligêncla os 
seus sentidos e a reza não vinha. Até a sua consc!t:n­
cl:l já estava prl\':l.da .. privada. Só não ha\o·:a prl­
,·ada era para as su::is ne~uiades E por fiar ni&So: 

" - Alá um coqueiral 1" 

Mas como o lnte'itmo ia olhar alguma co~s: ? ~e 
ele esta.va sent.JDO e agOra com as pernas encolhidas 
~obre o banco. 

·· - Olha lá uma casinha!" 

onde? Onde? Te\'e a .impressão de que ouviu o 
intestino perguntar . TeY"e a impressão depois de que 
estava com febre: o suor grosso corria como garoa 
paul:stana pelo rosto o.marelado. Jà .empapara cueca, 
calça, cam!sn. banco e Joelho da mocmha ao lado que. 
sentindo na palmeada úmida de nos.so herói, uma pro., 
posta indecorosa, trocou de lugar com estardalhaço e 
mãe no me:o. chamando a atenção dos outros pass:i­
geiros. 

'"Rufino Rufião, quem mandou você sair lá de Vilar 
dos Teles. miserável? Quem m:rndou, filho da mãe, 
você rebater cachaça nova com guaraná quente? 

Bem te:to. a~ora. desinfeliz, o teu tormento! 
Abandonado numa ilha de rostos estranhos, com 

a paisagem esmorecendo até tomar um tom ac:nzen­
t=.do que evoluia em cada curva para um marrom de­
teriorado: marrom coeô 

E por falar nisso Ah I meu Deus, nem era bom 
peruar 

Ah' que vontade de chorar e de morrer! 
Ah 1 que vontade de nunca ter saído de Vilar dos 

Telrs, das ruas e~buracadas de Vilar dos Teles, onde 
estaria a ~alvo e a sero de qualquer de~.,rran10 intes­
t:nal com !>eUS terrenos mai.s baldios do que squele 
aeu esforço :~erô~co1 

2ados na precisão do te!'mo, :mtes e depms da catás­
"".3:ios na precsãoi do termo. :!ntes e depois da catâs­
trcfe Tinha que tomar uma decisão. Levantou-se 
h.nta.mente E:n segu~da, arrastou-se até o fiscal e 
confidenciou, nl altura de Saquarema ~ 

• • - õ. meu ca."Ilarada, não leva a. mal, não, mas 
eu tom'.' uma cachac'nha de rolha em Campas e ela 
me ofen:,,Eu o ~tómago Dava pra dar uma parad1nha 
ai. num ta.mbuzal?" 

O _f SC..""l. expediente e desembaraçado. já acostu­
~ado as \iagens Jonf3~ e às parada;; rap'das daquele 
tipo. de onde estava gr~tou OM motorista: 

' - Osório. Pára na primeira curva. que o or 
Rolha aqu' \·a~ fazer um desagravo de umas ermidas 

buli~sas que só agora ele .;e lerr,brou de temperar!· 

PRO\'ERBlAL (IJ 

Cego, quando ,·ê mu ta t!mola. nà.o é cego. 

PRO\'ERBl,\L (li l 

O pior cego é o que diz palavrão. 

DOS JORS.US 

Dos Jornais de- Berlim nos chega a notícia de que 
Rudoll Hess Que !oi o braço dire,t,, de Ado!! Hitler 
apattn~mcnte, .sotr:e de câncer no estámago, mas su~ 
,,.da nao corre per'.gO 

A noticia. ao Que parece. fala em aparentemente 

:'1;!n~~iªl~~i~~:~ o câncer que corrói o preso j 
'TRO\'ADlASDO 

Das preceJ não sei de cor 
os cestos e os aparatos 
E Deus me entende melhor 
na linguagem de meus atos 

--------
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A manlpulatão das lnfor• 
mações por parte da admt­
nlstraçãr, ~lrancou Umtte: 
insólitos Durante uma en­
trevista c<W'tlv~ na Pr .. fel· 
tura o rtlpórter do Jor­
nal do Brasil presente foi 

CANDIDATOS IGUAÇUANOS TEMEM 
"ABUSO" DO PODER ECONôMICO 

Mauro salienta essa desigualdade não só pelo 
maior tempo reservado para a agremiação, como pela 
campanha que o presidente Sarney vem fazendo atra­
vés do plano cruzado. O secretário do PDT em Nova 
Iguaçu, está convicto que seu partido não será pre­
judicado pela Lei do horário gratuito. Entretanto, tanto 
ele como Luís Antônio, estão preocupado com os abu­
sos do poder econômico. «Sou de opinião que o Tri­
bunal Superior Eleitoral deva ser rigoroso em relação 
ao uso da televisão., diz Mauro_ «Ê preciso que a Lei 
seja colocada em prática efetivamente,, reforça Luis 
Antônio. Os dois citaram o candidato do PFL, Delví 
Berguer, como exemplo de utilização do poder eco­
nômico. Em pouco mais de um mês este candidato 
ficou conhecido em todo o Estado por ter comprado 
horários em diversos veículos de comunicação, e pi­
chado centenas de postes e muros das cidades. 

Depois de ter considerado como uma medida cor­
reta a exigência do Juiz Eleitoral de Nova Iguaçu de 
proibir qualquer propaganda política antes da homo­
logação dos nomes pelas convenções estaduais dos 
partidos, Mauro demonstrou o seu ceticismo sobre o 
controle da campanha tão logo todos estiverem au­
torizados. Do Tribunal Regional Eleitoral do Rio, Luis 
Antônio afirma ter ouvido que serão proibidas a uti­
lização de trios elétricos, colagtns e o número de veí­
culos será controlado pelo partido que depois terá que 
prestar conta ao TRE do que gastou na campanha . 
Bulamaqui chega a prever um esmagamento dos can­
didatos populares, caso não sejam tomadas medidas 
coibidoras do exagero de propaganda eleitoral. Sua 
preocupação se estende, inclusive. para o período da 
apuração dos votos, quando, segundo ele acontece 
«os mais terríveis descalabros com os ,;,apas, •O 

. eleitor corre o risco de votar certo, mas ter seu ·voto 
desviad_o por quem tem mais recursos•, adverte Bur­
lamaqu1. 

De 2 a 6 , d;is 9 às I O ho ·as 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 
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N. IGUAÇU • CENTRO 

de <' Educação do E~t.1do de Si~ PJ.ulo ~ to:.. reta ú. 
na 38 • Reunlão Anual da Soc.edade Bra~llelra ~1l 
0 Progresso da. Clê_ncla, que e.sta ténnmanck, ecn C::ª 
tlta e aonde eu nao fui. apesar de !er mu:ta vonta(2, • 
de ter iá co:npa.rccld~ E.nas ~eumoes da SBPc t e 
tumam ser uma tolor1da e movtmentada sala.da de~ 
formaçoes _ e há sempre alguma cot:-:1 Para v !Jl. 
curt!r, se Jnfcrrn ..ndo raralela_mente. • O que ci 
t..l! de ver que o governJ na\!hst~. na pratitJ., e ,. 
prco,upando com c.ss~ quutao tao vltal que é ;- te 
xual'dade F,co s;.ens3ndo nu m levantamento d · 
tipo aquí na Ba:xad~. Flumin~. Que CU.dos sur t11t 
endt'nte.s e curiosO! nos não ln.amos le\·~ntar seJ,re. 
foi meu proo6stto, como editor dessa tao tumult1.ld! 
rtvJeta :,Nosso Je•to" iqae con~lnua i::.ecando f.,Cr 
r:o, e graves erro,:; na sua. ap_rcsent!l.Çao 1, trazer aq; · 
çara Nov.i. Iguaçu a txi:er1enc1a da.s JJeS(fU.itu d.- .. """ 
niáo M'l:lt3r u m a tqwQe de repórteres, arti~ 
qu~m ~ .. b'! com J. seeão local do lBGE. ou de 'UllJ. de 
.ce:1 cr~trn~moc; da tireja. para levantar da~01 Qtlf :i­

racterll.a.s~m melhor a. nossa realtd.~e • .seJa com e. 
ltiçáo :i. : nformações econômica.a. s_eJa com rei3.t_:e• 
que!tões de comj)Ortarrento . Esse e um. proposito 1 
guardo tá no fundo do meu cérebro de ed.:itor~teito-~ 
coxas-mas-mu1to-preoc~pado com a , so~ de sua t 
ra, mas se al~u!m, mais atlvo e rad:Oat1VQ do aue ~· 
passar à frente e implementar a Cf?13a, vou m.tt.i:no 
aplaud!r, pols acho que a imprensa 1guaçuana, de uzn! 
maneira geral. faz _multo P ou e o estar~. dem,~ 
mu;ta rouca. crt"ti~·idade na abordagem d_a nOS-!,1 te.a,. 
Hdade. Mas esse e outro assunto qu!? nao quero re 
tomar nesse momento. • Voltando à o~u'ia d•: 
paulistas sobre o compQrtamento sexual de seus 1"; 
\'en~: to! con~tatado que ap&ar de praticarem O st~ 
desde cedo. os Jovens_ revelam. alto gra~ de deslnfor. 
ma~ão sobre ~- .iexualidade_. dai a ocorre~cla de cl~. 
<;as sexualmente transm~1vels e a prát·ca de at<irtÕJ 
em es~alas cada vez ma~ores. O !lléd!co Paulo Rc~~r. 
to Te1xa:ira. da Secretaria de 5aude de SP. entrevu. 
tado pelo JB. nôs o dedo .na ferida: ''As crian~:s tl­
tão ast-:um=:ndo sua sexuahdade, mas sofrem as co~· _ 
qüênclas disso. A sociedade brasileira tem urn d-~. 
curso llberalizante, ma.s uma prática consen.·ado!"a; .. 
criança é solicitada pelos meios de comunicação a tt~ 
um determinado comportamento, mas ao mesmo ten:: 
po é reprimida e mal informada pelos pa:s, p,Ja ... 
cola, pela s~c:edade em geral" • ~erfeito. Paulo P..o-­
berto, oerfe1to. Eu - que nunca tive uma doenca \t• 
né.rea. é bom que se informe - nunca soube de t.i:. 
pai ou de uma mãe que Uv_esse t:do a sabedoria dt 
informar seu filho ou sua filha sobre a imporb~c~ 
e o prazer do õrgasm(J. antes que ele ou eb víe::s.:1 a 
descobrir isso de uma forma. chamamos ass:m, alter• 
nativa. É como se todos nôs, de repente. ttvéutmos 
vergonha e medo de Que nossos filhos -:1.escobr;ssem a 
sua cnpacida.de de gozar . E isso é tão fundam::r.ê'a: 
• Decididamente. é prec:so des,:;:acralizar o sexo NC 
podemo~ continuar a nos comportar como aquele.! pe:• 
sonogens de "Clamor do sexo"• lftlme de Elia KSU!! 
que dcver:a !óler exibido obr:gatori.runente para tod~ 
"s nosg:os adolescentesi que se danam na \·.da ~rQ.oe 
não têm Informação suficiente para sucerar os tr -
conceitos c.astrl.dores. • Bem. esse é um a1sunto que 
,ai dar o oue f. .. ta.r ainda por mu!to tem90_ AfiDJl 
de contas. sexo é i::inón \mo de v1da. Torço para Q.U~ 
em No\•a Iguacu algumas de&:as ent!dJ.des m~tl1:u 1 
r::palh2r ccm;ciência resolva mtxer mais dec:didam~· 
•e r.e --t3. questão. Deixo-o.s. care.:s 1e:tores, com as su11 
consc!encias. • Se nas semanas futuras. rnce!i ti.O 
encontrare?D nas pã.gina.! do L.\VOt'RA essa min'.la 
cxemrI'" r rolu'1:"l Ql'e orient3. '.l. vlda de tanta ge~'• 1 perdoem-me . ~ q u e estou assumindo um Po5to !l1 
tedacão de •·e Globo" e tsso, ~ornado a outras a~1,·\· 
dades, entre as quo.i~ a apa•xonada m:Jttãnc:1 ns 
campanh.1 cara governador de Fernando Gabeira.. t1 l• 
vez inviabllizem a feitura desse meu artigo semanal 
Mas não se as:rnstem Eu. tal qual o Cristo, t!tlrC 
.sempre com vocês. 

Ary Silva : pedido de secretaria e 
suolência não passou no diretório 

<Conelu-.;, ,l 
qu_antia de CzS 56,00 men­
,5a1~ para cada c·riança de 3 
a 6 anos. a LBA pretende 
assinar convento diretamen­
te com as assoclações de mo­
radores. O plano da LBA ad­
mite o auxílio à criança du­
rante 8h ou 4h Por dia. Nl!'s­
te C'aso o recurso cal para 
C1$ 2800. A Legião após di· 
ver:to!i encontros com lide­
ranças comunltá~ias organi­
:r:ou um Calendário de aten­
dimento_ aos bairros. 

Atr_aves d~ sua ~essoria 
Jur,ct,ca. a. comunidade terá 
~rf'SSo . 8'r::itulto a certidões 

e nasc_1mt"nto. óblto. pen~ão 
allmenticta e açües de divor-

cio . Já o ~tendii:ner.to; ~ 
dlco s! restringe a ped:.. 111 e remédios con,.tantes trl 
Central de MedlOO!ll<" ~­
ICEMEJ, enquanto qu~ 
versas assistentes ~~ 
cuidarão entre out~ "- ~ 
~m auxiliar ~ª- aquhl~tj 
bot~~ ortoped1ras, ref." 
orientação para eroP IJ,.\ 
racielr1 dr roda5. A -
também rriou a~ tO t,i!; ~ 
de educa(ão; a(oes •o· ~ 
de saúde r saneamen- · t,,· 
fesa <.'i\•11: transpor~t 'r11.• 
z~r e documentai:Md · , 
flnnlidade sera "· 1enttS fl 
brlr tcrm:t:1s tflc t -r~ 
rono:egulr obttr a! rti 
r-aróe, dos t>JlrrO!" 
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NO ffNGMENO SAIDEIRA 
cultura são dua1 

aar t r curiosamente e.s­
c1,..o.'35 ~u 'Jalnz por 1&W 
~ i..is s cultura1.1 lgu1t­
as rtjJl~~am dt bares. t.omo 
,u.anas mcll prüvinc;ns com 
JS de. a inetropolt.' i:es­
&1P111l~:_! pai.,;;, ha ioemprt.• 
ll Uil bar mtt"re~nte na 
u:rn. noro Mal todo& eles. be_m 
cidade cbuUçocs cult ura1.s, 
fOIDO :_ 1 caracte,nsth:a co­
ic::i u 9 eíeJI1er1clade. 
zriUn'I tos deixaram saudade,. 

)1ut aso do casa da Fan­
fe o fnaugurado e o m evi­
ttrl ar t: s providencia.is 
(lt'nt-tsbar experiment~u .. ao 
í!lt no.s reUJ pnmei.ros 
tDfDOS uma acentuada ,ncl1-
,riu:5, cultural . Mas apesar 
&a~..:US proprietar1os. no de­
de de ,ua ex:.1têncJa, te­
corI'f(iagrantemente reconsi­
rt1D do as propostas imcian1 
dtr& casa. ao fecharem su~ 
dartas deixaram muitz. gen­r, st ~entmdo abs-olutamen-

t.t :;.,Zósáo do extinto ~ sau-
t,<ipaço Une. cuJa . r~­

~uguração aguardamos avi­
~8 da Pantera f o I palco 
"t mtruhferas. mas cons1s­
do5, apesar de silenciosos, o 
lrnte.s con\"frEas. Essas con­
vmas, !õe bem me lem_bro, 
lt-:trminaram as necessida­
des ·d• u m a pohtlca _cultu­
"1 ttg'onal, local e nao to­
t,ali%adora, 1dent1f1cada com 
os valore.:; da Baixada F1u­
::i1nense 1que já na época. 
,., pareciam extensas de­
mais para os meu.s conceitos 
-1e regionahdade I Dentro 
dO ç:ue ~e d~cutiu, é vcro que 
n~ foi realizado. Mas cer­
•a111ente ali foi plantada a 

:i:.c~te que fez germinar, 
mu.lo depo s. um FESTL\IAB 

EISe iest1val IQUe de MAB, 
é!zf111, não teve nada) pode 
t- ter cumprido, necessa-
1Jaml'llte. lquelas cxpcctaL­
flS Acho que nem foi a ín­
·~11~ !JJs foi um e\'ento 
dt vulto I faraônico. para os 

- t· mun1c:pais) e corre o 
~to que ,111 v.rar d·sco. E 
m to embora não tenha si­
do 1 ·tno aos contornos 
tt f o.,: da Ea.xada. teve 
a pc-qtvidade de reprc-en­
t'r iill mcontP.,.t:"lve1 do­
r ... -•'J do im,n,o cnntin­
~nte de compo., ;tore., que 
1:ttm música aqui. E salvo 

.J' mas compara.cõec mú­
de qualidadr E tudo 

o deTlendeu unicamente da 
f"'..."'1.t Ca::J.!:.t·ça de ~(·US 

t. trgamz:idores: o músi­
co Rob::rto Lara, a jornalis­
ta Fo1.Lrr.a e o poeta Jorge 
tardozo, fifü freqüentadores 
da e.asa da Pantera. 

A Casa da Pantera <que 
t.~ Cor-de-Rosa, crdeu lugar 
~ Baton Vermelho. de cor 
quente e sui gencri.s fre­
(..i:nc1a. 

I:nondánl quartel gene­
n.J mas camuflado com ca­
>«ttnst:ca.s de club prlvée, 
~ bar tem abrigado sur­
~retndentes debates acerca 
d.a bomos.se-xualidade e 1-eus 
1~txos na soc:edade. M as 
~ mui_to p0uco divulgados. 
-.uientave-1 ê o fato da sua 
<!lent.Ja não ter superado as 
:'_,OCU,idad .. de se maniles-

no exillo do confmamen-

MARIA CRISTINA SIQUEIRA 
to Privado Ma& Js.so é tema 
µaia outro artigo, 

lJa i"'amera para ca. o hd• 
&l•to aa Cla.s.M! ao.-, 1Jc-n:sauo-
1 u1 iguui,;uu.nos 10. longe 
houve o bar do rreac1uca 
que, nestes Lt'rmos, nao acu 
4,,;e1 to. AJguma treqoêncla 
no 'bar do beco ao uoo ~ 
to I tJagrada. Ma.s tom um 
desconhec1ao nome <e pro­
pr1etar101 e obscura 1mpor-
1 ancJa, e&se bar w fez; um 
rap1do sucesso pelo tato t."1-
trateg1co de eMar Jocallzado 
no tcrreo da sede jguaçuana 
do chamado partidào. Mas e 
irreJutavel que sucesso de 
bar depende, fundamental­
mente, do barómetro q u e o 
admlrustra. Vem dai o ex1to 
do recenh,ssimo "'bar do Ma­
geia·•. como acabou se tor­
nando conhecido, em No v a 
Iguaçu, o Divida Interna. 

O Divida Interna e um IJar 
incomum A começar pe10 
nome e sua locallzaçao. Cha­
ma-se divida e se situa no 
fundo de um imenso corre­
dor de lojas de bolsas Va­
zias, e claro! Quanto ao no­
me, foi escolhido em roncur­
so realizado entre os fre­
qüentadores da casa. A pri­
me~rn. impressão que da é de 
tratar-se de um novo grupo 
de rock. Oportuno. mas pou­
co criativo para um bar. 

Esse bar tem caracteristi• 
e~ bastante singulares, co­
mo um banheiro misto e ab• 
solutamente limpo e o convi­
te que faz a um attJsta plás­
tico I F1Lpak) para criar seu 
logotipo. O mais curioso é 
que cada vez que e.stamos 
caminhando em sua direção 
temos a tmoressão de que lá 
vamos encontrar o \"el~10 
Marx, !mbatível, a CO('ar sua 
vasta barba. Cercado peln 
Juventude comunista lgua• 
c;;uan::i a ouvir-lhe atenta 
elocubrar sua vida amorosa, 
tomando cen·eja quente. Um 
velho háb.to alemão Is.,o 
porque a boa vodca ainda 
n ã o é a especialidade da 
cairn 

Lá tem também umas ~­
Ldinhas coloridas, que em• 
hora nunca tenha v.:.sto nin­
guém tom~ndo, dizem qu~ é 
de inquest1ona vcl proccden­
c.a . Ficando o dito pelo não 
dito, é verdade que seu co­
lorido ameniza o hermetismC1 
das discussões que rolam no 
ambiente. 

Nosso cenário de bares c;.ue 
:;ão, co:n uma pressa mat.e­
mat1ca, maugurados e tah­
dos, e de "mo\'imentos" cul­
tura!s férteis em Jdê1as e e.:s­
téreis em ação, existe o Le 
Moustache. 

o ~0Witache Já foi Barra­
cão do Bigode. Fechou, mu­
dou a tachada, reabriu no 
mesmo endereço e sob . a 
me.sma direção, e conseguiu 
manter sua antiga clientela 
conquistando outra . A e-las­
se hgada às artes plasticas, 
satisfeita com o bar, e insa­
tisfeita c o m a suposta ga­
lena. 

o Le Moustache American 
Bar ,que já foi Plano Bar) 
é, sem dúvida o espaço pu­
blico m a t s aconchegante e 
:óbrio da cidade T e m um 

nr melo CJàU1co e 1e lntttu­
la. J1eg1Umament.e guie, ,a 
""'- CU"""' V 'tu~ U,iiO 1,;. ~ 
"'--•,-.1vu4 .,., lnJ.1.-c, t' a int&a 
il,o4, ~ l;l:l lU '-f, .. .,: "' ••.1.\1 ... ~.,._• 
\.:Ht:- V\.l.::14UJ U u., .. .._U .,.,._11;; HJ 

'-111 U.t\.UI .1-'UIIJul,.v h.., 1,. • ..,.,,.,.1:; 
.c..u11.,v1o& VC:41.u::uv, ç vl:il.,n..i1n,i;; 

o1>.1~.1.1.11llil,"v• wore1.uuo para 
~ iJU~lab, J\~ ..'lU pu"''- ,k:., 

"-.:no .11a lJt:Ollmurt.t , 
v Ut:4t:un,.,.t.a .l' .... u,o k.1lar­

<Jo ~UPut: e::.:,~uc exwuao •cub 
f.Jo&U • .uuub Ut~lt Od.1. J\'Ut~ 

lu .. o u ... v l,.lua•d. Ue u.u1 t:'4u.1-
VU\.U. ,ugun» 1rcque11i.acuu:~ 
ao bCtc1.11 aooruau~ acc1ca 
ue ~u<l-> OJ.,urn.,tb a re.)pc:ito 
tiv.s Utt.D-.Hlo:J, UélU ObY,am 
~t:que, bU!>pe1tado que JIJ c.s­
tava senao reaJ12:aaa uma 
txt-,1OS1\·ao E ceno que qu..-J­
qut:r outro tipo ae 11um1n1,u;ao 
qucorar.a cump1etamentc a 
:s.t:nüÇiJ.O de coo 10, to q\..lt:- o 
e1>pa1jo proauz . .l\ta:s t c..erto 
tu.moem que para o oar :ser 
rcc.:onhcc10O cumo ga,ena de 
arte cena que, no mm1mo, 
permanecer aberto durante 
o d•a. 

Quanto a os trabalhos do 
Fa010 kicarcto, com algum 
es1orço pode-se perceber que 
s a o estudos te nos a carvao 
e cera. E quem vai ao Mous­
tacne ver ~ua exposição aca­
ba des1rutando as outras 
proposta:;, ot1mas

1 
que seu 

propr;etario, Jorge Alves, ote­
rece. Uma delM e a cons­
tante redescoberta da Jaz­
z1st1c.a mterpi-ctaçao de t,.;ar­
linhos Momao em voz <cada 
\'t::t mais éducada) e v1olao 
(cada Vl'Z mais ou.sado) que 
..igora, alem de mU.s1ca, sur­
preende como novo gerente 
da casa. Assim como o pro­
pnctario, q u e surpreende 
cantando. AI.as, cabt' reter­
çar que de mu.si~ o Maus­
tache Está farto. Alem u os 
sho\vd que organ~za de ve:t 
em quando i ha qucm ainda 
~e lembra de Nara Leão, S11-
no Monteiro. Joyce, Fatima 
GucdesJ, oferece uma exce· 
lente gravação de imtrumen­
tais mtercatando as apre­
sentações do Romão. 

O Moustache está local;­
zado numa região que já 1oi 
batizada de '"Baixo Iguaçu .. 
por estar cercada de _bares 
por todo5 os lados. Proximo 
ao Calypso Bar. onde o video­
rock lque a contra-gosto de 
muitos tambem é cultura), é 
a especialidade da ca.sa. Nes­
sa localidade há alguns ou­
tros. Menos expressivos mas 
de freqüência garant~da, CUJa 
proposta única é a de servir 
bebidas e comida. 

A bem da verdade, é cor­
reta a conclusão de que há 
muito bar e pouca preocupa­
ção cultural. Mas é correto 
também que quanto menos 
bar, menos discussão. A au­
sência de um local para en­
contros acaba dispersando os 
grupos de interesses pares. 
E como Já ficou pro\'ado, o 
grande clímax dos bares e o 
momento da chamada s~1-
deira. o fenómeno 5aide1ra 
é caracterizado pelo fato de 
nunca significar a. saida, 
ma.s uma cu.rtosa razao para 

( Conclui na pág. 4) 
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NOSSA DIOCESE 
Dom Adriano. bispo diocesano 

Por uma nova Ordem Constitucional (contin.) 

Fiel à sua missão, a Igreja consi­
dera o• problemas aoclals à luz da Fé. 
à luz do Eyangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo e procura dar sugestões, 
pistas, orientações. Não pretende o po­
der. como â.s vezes se insinua. Não quer 
~ubstttulr·se ao Estado. Não quer aer 
a "eminência parda" do Governo. Se a 
Igreja de nossos dias continuasse atre· 
lada aos grupos do poder. estes viriam 
na Igreja uma aliada, dela esperariam 
com certeza apeio Como a Igreja se 
distancia dos poderosos para ldentifl• 
car se com o Povo humilde e simples, 
para assumir a causa do Povo, dai nas­
cem as mcomprcensões calUnias, conde­
nações. Mas a Igreja não se deixa in 4 

fluenciar por essas acusações. Olha pa­
ra Jesus Cristo. E no Jesus Cristo que 
tinha uma predileção especial pelos po­
bres, pelos oprimidos, pelos perseguidos 
e marginalizados. encontra a sua força 
e exemplo 

No ~entido de ser fiel a sua mjssâo 
e de ser fiel ao Povo marglnali?:ado que 
gostaria de ver plenamente intgrado no 
processo social. a Igreja refletiu longa~ 
mente sobre a Constituição que o Brasil 
receberá nos próximos meses. refletiu 
sobre a secular marginalização do Povo. 
refletiu sobre seu papel na sociedade 
bra~lleira. e resolveu dar sua contribui­
ção para os constituintes que vão ela­
borar a nova Constituição. Daí provém 
o dorumento da CNBB •·Por uma Nova 
Ordem Constitucional'' que vimos pu­
blicando. faz já algumas semanas É um 
doe umento sereno e rico 

Depois de falar da atuação dos cris­
tãos e da ordem sorial. cem o capitulo 
sobre a Ordem Política. 

3 3 - A Ordem Politka 

3 3 1 - Critério Bâsicos 

84 Toda a tivldade política demo-
crâtica e. de modo especial. o processo 
de ('laboracão da nova Constituição. 
rEspeitando· as exigências da ordem ét!­
ca e não simplesmente buscando a efi­
cácia po1ítica. deverão 

( 1) levar a construir uma socieda· 
de em que cada cidadão seja co-res­
ponsável no empenho pela melhoria de 
condições pessoais e coletivas de vida, 

(2) criar ua democracia politica e 
economicamente participativa. que leve 
o povo brasileiro a ser sujeito de seu 
próprio e integral desenvolvimento; 

(3) dar especial oportunidade a to­
dos aqueles que até agora foram man­
tidos à margem da cidadania plena e 
do processo histórico brasileiro. 

3. 3. 2 - Erigências concretas 

al Direito de participar 

85 - A Caria Magna deverá ga­
rantir a cidadania plena a todos os 
brasileiro~ especialmente o direito de 
parttlcpar, diretamente ou através de 
seus representantes, da elaborac;ão das 
decisões que dizem respeito a toda a so­
ciedade. 

86 - e preciso lembrar. no entanto 
que essa cidadania deve ser progressi­
vamente construida através da parttcJ· 
pação nas várias formas de organização 
-toctaJ e democrática. Entre '!las desta­
ca-se. de maneira privilegiada, neste 
momento histórico, a participação ntlva 
no processo de elaboração da nova Cons· 
Utulção. 

b) Liberdade potltlca 

87 - A experiência ensina que, 
para assegurar real participação poli-

tica e todos os membros da 1ociedad!~ 
a nova Con~utulçâo terá que definir de­
terminadas condições ts.sencla.is: 

88 - Direito à Informação hone,­
ta. oriunda d~ diversas fontes sobre o 
que está acontecendo na administração 
pública e na sociedade Jnclustve atra­
vés de melas de comunicação verdadel­
ram!'nte livres e não su1eltos ao arbitrto 
de governantes ou às pressões do po­
der econômico. 

89 - Liberdade de expressão para 
que todos possam maniftstar a própria 
Opinião sobre a realidade, e. em con• 
sequência. Interpretar corretament-e a 
Informação qu-e receberam sobre os ra­
tos da administração e da soe1edade 

90 - Uberdade de associação e de 
reunião. para que o cidadão possa unir­
se a outros para defend~r seus direitos. 
opiniões e legítimas aspiraçõu e fazer 
valer seus interess'!s que, no seu enten­
der. sejam os mais adequados para o 
conjunto da sociedade. 

91 - Direito de voto a todas a.~ 
pessoas capazes. incluindo índios -e anal­
/abetos, na escolha para cargos eletivos 
do Estado. 

92 - Deverão ser previstos casos em 
que, por sua rel-evãncia e consequênctas, 
as decisões não devem ser deixadas uni­
camente aos representant'!s, mas subme· 
tidas ao julgamento de todos os cida­
dãos. 

c) Controle do poder pela socicdad~ 

93 - A Constituição deve definir a 
organização social e política. na qual 
as pessoas. as familias e Instituições f~­
zem d'! seus direitos. fundados na pro­
pria natureza livre social da pegsoa 
humana. e tenham possibilidade concre­
tas e garantia.,;; jurídicas para reivindí­
cá-los e defendêlos 

94 - O Estado. s~m prejuízo de sua 
função prôpria. deve ser definido e co­
mo instância subordinada ao controJe 
da sociedade, em vista do bem comum. 
E a Constituição deverá possuir meca­
nismos especiticos que garantam tal 
~ontrole. especialmente no que diz res­
peito às grandes decisões que afetam a 
todos 

95 - Deve se assegurar a eteihva 
1ndependêncla dos diversos poderes na­
ionais. com a cria~ão de mecanismos 

eficientes de controle reciproco qu~ pos­
sJbilitem harmoniosa atuação. em vista 
do bem comum 

96 - Os órgãos do poder e admi­
nistração. em ,ado~ ~ nívet:5. devem 
servir à sociedade e nao serv1r-'ie deJa, 
portanto, nenhum órgão de poder deve 
gozar da capacidade jurídica de decidir 
em causa própria, outorgand(!-Se vanta­
gens, priviJégtos ou honorar1os. sem o 
controle da sociedade. através de Instru­
mentos adequados a serem criados. 

97 - Deve haver prestação de con ­
ta! aceMivel ao entendimento do pavo, 
da admlrtistraçáo dos bens e recursos 
pUbllcos, a qual deve ser contr~Jada por 
tribunais Independentes. cujos integran­
tes não paderão ser escolhidos ~la Ins­
tância pública a ser ftscallzada. 

99 - t convenltnte apoiar a crla,­
('ão do Instituto do ·•Defensor do Povo· 
qur promova o exercício_ do ~ rei~ da 
cidadania. -e- defenda os mdlviduos e a 
própria sociedade contra o~ abu~os do 
EstlldO. < Cont. > 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado [ one/onf - Ravioli -

ºZOnha - Inhoque 
- Pormeg1ona 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2048 
Som ambiente 
Sorretería 

~vo PONTO DE ENCONTRO ,;mt AMPLO ESTACtONAl\lENTO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLlNICAS - l\ffiDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODTAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORlt:NTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a s .•-r~lra das 13 às 20 horas 

convénios: BCO. DO BRASll, CABERJ e PATRONAL 
CQU:OIO LEOPOLDO 

TROCA DU LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DUGLUTIÇAO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAUDIOLOGA - CFF.• 1003 

con,.: Rua Otávio Tarquínio, 74 - Sala 40'1 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

cosst:LTA co,1 DORA MARCADA 

A UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

- PLANO PARTICULAR DE ASS!STtNCIA M"tD!CA 
- PLANO EMPRESARIAL 

~ri.sm a m~or mensalidade do Bra:ilJ, no.,sos assocla­
corv.~:r~ dtratame_nt-0 de clientes particulares, em 
Nll . 1 ' - o,, _medico.. cooperados de Nova Iguaçu. 
do º:r'a~1i. Sao Joa de Mertt e nas ;,rtnclpaJ.s cidades 

~- -~os .. rviç"l.S méd:cos ~ hospitalares que você pre­
~•'iJ.r -eJ_ta.o cob'"'r}os p e Ia t;XL'\IEO: clmlcos gera.is, 
:ul1$las. M"r~·-c;os complementa.res para diagnóst1-
11&t e trata.me.a os, internações. tudo obedecendo ao 
l>'!í~~ d~ livre es_coJha. um direito seu que nós res-

• s emocrat1camente, 0 tempo todo. 

~~~~~ u= r,epresentante pelo tel. 767-0263, ou ra-
230 - saf:: ~~·1f1l Ru~ Prora. venlna Correa Torres, 
remos m:llores in(o~n -ro, Nova Iguaçu, onde lhe da-

çoes.,aem qualquer compromisso. 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLuG:.1 E CITOPATOLOGIA 

PREVESÇAO DO CANCER 

Tr&tamento de.s Enfermidades do Aparelho 
Genital Femlntno 

Atendimento coin hora marcada 
Diariamente. das 15 às 19 horas 

Rua Onlx n.• 7 - Sobradfl - M~qulta 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
PSICOLOGA DE CIUA.'IÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás d& casa de Saúde N. 8. de Fátima) 

HORARIO: 2.•. 4 • e 6.0 -felra. de 09 às 19 bora1 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID~NCIA: 767-7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

TOJefones: 25i-8192 e 254-6390 

(Atendimento com bor:i marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTh 

Convénios: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELER.T, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av Mal. Floriano Peixoto, 2190 - sala 508 

Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zar,rt iioliei11 de Carvalho 

Rorá~o: 4.ª, s.• e &.ª-fti.ra, das 8 à.s 11 horas 
Coru,u,tas com hora marcada pelos telefones· 

767-8083 e 767-5392 • 

Contult6rlo· AV CEL. FRANCISCO SOARES. 57P 

c~nvên:os: CABERJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON\'!!NIOS 

• • C~~~í'oJCONOMIC\ 

CROtRJ - N.• 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

coe N.º 281111n1001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 19 HOORAS - RUA r:ZLSON RAMOS, 721 

- N VA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 

: ~~~ BRAS::, 

• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL INPS 

: i~~~A EMPRESARIAL 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

. ,·, · .. ·CIRURGIA.PLÁSTICA LIPOASPIRAÇAO ii.\\l.~ 

.i. • . CIRURQIA ESTETICA & REPARADORA ~tt.~ t ~~~\\,~s, . 
... ~ Dt JOSE MARIA DE AZEVEDO - . 'tt~ w.11 ~s \~-

~ .... i ·li\1111 li~a Melo, 74 - Nova lg•1açu RJ Tel.: 767-7543 \) 

.,,1 

• ,l'f,~ 

_1
1,L~r~~ 

,~~~-';1,·. SABADO. 19 E DOMINGO. 20.07 . 1986 

Banca de Jornais só de Nova Iguaçu 
C 

11 
r•na.1t~.1de de tncentlva.r _,..t•-~- t! a 

l º'{;1 }O\" n Walmlr l \! it dos S:lnlO'\ est.i r. rt e 
IOcn

1
Cto infdito de montar uma banca de jornal, 1 ~.... r.-, 

pr~ gomentr ('ditados em nos.~o Munlc10to. w'o.t ivro, t 
rn1.1~sseu objet!vo. com e,te projeto, ••é o de Pro lll.r dit; 
~i,~ulgação de novos orgãos de imprensa e novoa ,~~tr 1 

w~ . ~ 
Jg.ua~ undo w:c.1mtr Lu~~ d03 santos. no Munlcio' 
t Jrca de dezesseis t1tulos de J~rn~b e revtat~ ~~ 
em t dii a mnloria desses orga~ não aio fl"Q,a 

infellzmen e, d ·• , bHco" Em seu proJeto w I COn4 i;~é!° f~~e~d~~ putl!êacõts atruacla.!. na P~~ Ptna., 
ca. para O que ja :ntctou contatos com alguns propr1eu~ 
de jornats e revtst.as. -IQ\ 

watmtr e jornaletro e f)()Ssul uma banca no cai 
da Av oovernador Amaral Peixoto (~m frent~ a Is!~ 

··n uim, t de sua autoria o 9ro1eto '"Lela e, -.~ 
ne~ril~e~a 1oca.l", com um stand separado onde ,r!ru41 
~

4 

todo os "rnais de Nova Iguaçu txit 

CEF estuda o fechamento de Agências 
A hipótese de fechamento de algumas agên 

da Caixa Econômica Federal que estiverem em s~~ai 
ção dehcítâria 101 adm1t1da esta semana pelo p, a. 
dente da cEF, Marcos Freire. Mes_mo sem c,tar qu':" 
tas são, d,sse ele que muitas esta?. ameaçadas. Pri°' 
cipalmente as situadas nos mun1c1p1os onde ex,stt"' 
agências e posto~ do !;lanco . do Brasil, onde Pre ~ 

•mina a concenssao de incentivos ao crédito agr·, ~ . • d . . coa 
Na Caixa predomina a conci:ssao . e incentivo ao s 
tor habitacional da construçao c1v1I. e-

Marcos Freire diss~ oue estudará a situaÇão d• 
cada unidade da regIao onde o problema exist • 
proporá um acordo com o Banco do Brasil para 8~1; 

0 
fechamento de alguma agência. Ao comentar lar.,. 

bém sobre a situação d~ captação d_a CEF, Marc~s 
Freire disse que a s1tuaçao i:st~ estabilizada, com 
saldo positivo de Cz5 601 b1lhoes, em junho. Seg~; 
do ele, a situação das cadernetas de poupança ta 
bém está equilibrada. Passado o impacto inicial do p~ 
no Cruzado. acha o presidente da CEF que os p/ 
padores estão mais adaptados com a nova realidad~. 

NO FENõMENO SAIDEIRA 
MARIA CRISTINA SIQUEIR.\ 

estimular o assunto Certo 
mesmo é que muitos já che­
gam na sua expectativa E 
muitos, motivados pela qu('S­
tão econômica <que reduz:u 
em mu\to o número de gar­
rafas vazias sobre à mesa), 

jâ eh e g a m solic'.t:.ndo.1 
Mas a ':_erdade é que r;..: 
un:i,a . raz~<? º? por outri. ' 
sn1de1ra 1a virou tradi~âo e 
anda sust~ntando muitos t.._. 
res por a1 E de sa:d'"I..:! r; 
sa.1deira, a cultura \•ai. 

TIPOGRAFIA 

- ,.a j 
'"-·v .:.:,JJ !MPRESSOS EM GiRAL 

~ F?cherlo ·Cabral,, SEGUROS 
~ Q TRADIÇÃO ClESDE 1937 -.~ SUSEP to,4:,z 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

E<c.: AV GOYER''\DOR A~JU:.\L PEIXOTO. m 
$0Bl:nc;As 210 21~ - TELEFOSE: õ61-69U 

NOYA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

------ -----------
MARIA TOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

ue 2~ a 5ª-feira, no horário d3s 14 às 17 horas 

A,. Oov. Amas ai P~xot,, 409 

Sala 306 - Nova l~"qçu-RJ 

Resld : Tel. ;5;.;,:;! 

Escrlt,: Tel. 761•72' 

DE CONTATO - CIRURGIA DA l\IiOPIA 

CLINICA - 01 HOS - C IRURGIA - LEt-Tf' 

Dr. Christovam Galha de Paula filho 
L\ltlllCO OFT\1.,101.octsT~ 

•r,-i .c~~u~~0
8

~1 Ru~ Ot.lvlo Tnrqumto. ~S 1!02 11 
·• · · li - Onlt•r1a C't•ntrat N. t~uaçu~ ~ 

Hnrario 2.• n 6.•. d!l.1 10 lu 17h30:0 
Sábado d,IS 9 tu 12h3Um 

Que'madot %li 21. Td -
68 0

- Avenida lrm!ios Gulnle, 901 1 

· ' -o 77 Hortirlo; 2.• a G.•. d3S 18 U 
Sibndo · da.a 1-1 às 16ha 
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LANÇAMENTO DE ISMAEL CONTOU 
COM 62 BAIRROS DE NOVA IGUAÇU 

11 prc rnfa dei l 200 p,:.11oas. reprr.$entrmtfo cerca 
Com ro..1::. dr, Nova lJ,:oaçu f' varios grupas mu~Jcn•c;,, o 

dt' 62 bair drputado c.stadual pnJo Partido dos Trnbalha­
C'&nd!d~T) \.smarl Lopes, lnnçou aua candJdatura no t,!ltlmo 
doreJ 

1 
' ulho na quadra Wl escola de Samba Leao de 

din 
12 

de Jfe.st.1' foi org:intzada pelo comlt.:, de campanha 
J~U:l~U A rt tlr a dosr no proxlmo dia 26, em outra es­
qU~ dcnra ~e Queimado.~. Joc-nlldnde onde .Ismael nac.ceu 
cola d<' sa~~~9tJS majorJtórlos do pnrt:do. o Jornal!sta Fer-

0.s ran f'I O integrantf' da Federação de Fa\·elas. o 
n~do Ga~~~~·o ,ice-governador, o1'm do cand1daJo n depu­
sota. C".and I Vl'1dimir Palme:ra e da atriz Lucéha Santos. 
tado federa • m 80 Ianç~m<'nto que so termino_u com 
tambern compo.recerae soJ da manhã. do.da a anlrnaçao dos 
os primeiros raios tusica PopuJar e Forro que se re\·eza­
-,rvpos de :':1~ da fe.sta Entre os art!~ta.s loca!s f:lesta­
ra.m na an ('~ tores S11Yio Monteiro. Romlldo e o Jovem caram-st os can 
Bem-te-vi. 

• a osto Isma~J Lopes pretende reallzar 
Para o me~ de s Jrtnclpa:5 lideranças comunltártru;; Que 

um encontro co~a:didatura e aqueles compromet.dos com 
apoiam n sua d fjnir O ~eu programa de campanha . O 
mudanças. para e dar maior Jegltim:dade ao mandato, 
membrc do PT ~~~te para 05 movimentos sindicais e po­
tornandoÓ ~~tamento serviu também para que . ~tversas 
pulares t m o apo:o a Ismael Lope~. que Ja conta, 
pessoas hipo eca.s.se a v a I do Presidente do Slnd:cato dos entre outros. com o 
ferro,·1ar~os. 

APOSENTADO PADECE NO INPS 
_ a. ap:sentados e pensionistas do Th-PS Uns-

lJ·tut~~a:: de Previdên~a Sociall foram adpan
1
~= ~~ 

N v Iguaçu ante a presença e 
~urpresa eU: o ªct Brastlia exclus!vamente com o fltn .de 
L\-PS que v eram e sind'cãncla sobre a denúncia de e_,us­
P!oc~derem_ .ª. umt~~udes· i.ais como documentos falslf1ca-tencia de \ a nas .... · -
d.os. extravio de carnê.3 e procurac;-oes. 

l tumulto e grande confusão, em face da presença 
IOCM:i ~e vários policiais. marcaram. a presença dos 

8
agen­

nc . . d INPS na agência da Rua Dr. arros 
tes _ü.scal:zadore.s o isso rande revolta e rustificada tn­
Jumor._ g:erands~~~:dos j:i,g que estes se viram obrigados a 
do·1~~a~~ ~sf:las nos b3ncos par~ e~trare_m em º1!-tr.a mI ui~ 

e..xar_ · · d p evidencia Social em NO\:B gua 
mai~r naquela agencia a .,r_ ''A bo~ba continua estouran­
çu. a procur~ dO! seus <:3 rn1 l., · .. reaa1 u um segurado extre­
do sempre do lado mais rJ.co ' :i' t Se querer se 
mam~nte irr:tado 'ºr;13J~d:o~ii~~1: 0~~~~'!,u :Qunomcomo uma 
tdent1flcar. e~.te _segu d Estado lncomçetente contra ~a 
·1onnad de t, ioleid~:a ~ut sofre men~almente em interm1-
~:~~is f~fa~ ~:ra rece'ter un.s miseros troca.dos". 

A SOLUO.O CONTRA A VIOL/!NCIA ESTA 
t\A ENERGIA RACIONAL QUE SE ENCON­
TRA NOS LIVROS "UNIVERSO EM DESEN­
CANTO"_ 

Av_ Go\'crnador Amaral Peixoto, 151 
loja 1 _ N. lguacu 

VENDO BAR E MERCEARIA 
Esquina da A,·. Santos Dumont e~ Rua Juiz 

Alberto :,.;'ader. ótimo ponto. Passo c,estoque ao 
d C < 60 000 00 Tratar e/ Jorge, no local, ou prc~o e z, - . • (1-1 

p, telefone 767-2725 . 

l 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e informativa 

Todo mês nas bancas 

/ J;) 
Jv,n, 

BACARDI 
O sabor que combina 

CORREIO D/\ LAVOURA 

CINE lGC.\ÇtT - ~Estrela nua·• lproduc:ão nac!onal1 
rom C; 11 Camuratl, Cratrna A~hf e Ricardo Petragha Cen: 
sura: J, mos ·o vOo do ::trngao·• (produção chinesa,, com 
Bruce Lee, Nora Mt:'lo e Churk ~orrf:1 J-iora.rlo· 13.50 _ 1!>,20 
- 16.50 - 18.20 - 19.50 e 21 hora... A. partir de, segunda­
Je'.ra: "lntermedlórto do diabo'• fprodução amer c,1.,0a , . com 
Oeorge e. S:ott, Tr!st Van [?evere e Meh-yn Douglas. e 
• Guerre!ro" de togo·• fprOduçao am~rlttna,. com Arnold 
Schwarzt'nagger, Br1gltte Nieben e Sandahl Ber@:man. Pra­
ça Anton'a Flores Teixeira. Telefone 767-0249 

CINE VERDE ·r,:u sei que vou te amar" <produção 
bruiieira de Arnaldo Jabor ,. com Fernanda Torre.s e 'I h-i­
lt.s Pan Chacon 13_• semana em cartaz, CeMura: 18 anos. 
:iorárlo: 14 - 16.10 - 18.20 e 20.30 horas. A seguir: "Con­
quista Sangrenta·· (produção americana>, com Rutger Hauer 
e Jennl!er Jason Le,gh Praça da Lberdade. 'Iel. 767-4264 

CL'\'r, C'EXITR 1 - •·os trapalhões e o rei do futebol_" 
(produção nacional de Cario., Manga,, com Pele, 0ldl, Dede, 
Mussum. Zacarias e a participação especial de Lulza Brun:t. 
Censura livre. Horário: 13.30 - 15 - 16.30 , 17 - B.oO 
e 21 horas. t0bs. Este t:Ime pcrmaneC'erá em cartaz durante 
tc,do o mês de JuJhol. A -'>etu:r· "O sol dw. rr,eia-nolt.e'• 
!produção americana), com l\llkhail Baryslmlkov e Gregory 
Htnes Iguaçu Center. 

CINE CE.''TER 2 - ·o :r"1lde ca. ,ino" 1 filme de •Jxo 
cxplic:toJ Censura 18 anos Horârto: 13.40 - 15,10 - 1,.40 
18 10 _ 19 40 e 21 horas. A seguir: "Stallone Cobra - o 
braço fori,; da lei" (produção americana), com Sllvester 
Stallone e Br:gltte Nlel.sen Iguaçu Center. 

(Obs.: Os filmes cuja programa~ão \ndicam. - A SEGUIR 
_ estão sujeitos a modific.atoes de ultlma hora> 

Leia e ~ssine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

PAGINA 5 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA E~t SUAS COLU! AS O CL. 

E~ prossegu.imPnto ao programa traçado pelo De­
partameni,, de S.tú1• Públlca do E3lt.do. "em ldenlt­
<bde de v!.sta.a com a COmwão de Saneamento da 
Baixada FlumineIL~". Inaugura-se, no dia lt de julho 
de 1936, o Po-,to 3an'.târlo de Queimadoa Comparece 
tJO ato, como autortdade máxima, o Dr. Manuel Fer­
reira, D!retor da Saúde Públlca do F.atado. 

O Clne Verde exibe, no dia 23 de Julho. "a gran­
diosa produção de Cecll B D. Mille· AS CRUZADAS, 
com a atrlz. Loretta Young" 

.. Traiutertdo de Barra do P!raí. onde exercia ldên: 
tlcas funÇÕE-s, acaba de auumir o canto de chefe da 
Inspetorta de Veículo.s desta c'.dade. o Sr. Eurico Côr­
tes. Trata-se de um tunclonárto experimentado. zeloso 
e multo relac!onado. motivo pelo qual foi bem recebida 
sua volta ao antigo PGsto. · 

--- ---- -----------

COMUNICADO 
RAUL RIBEIRO DA FONSECA, bombearo­

eletric1sta, comunica aos seus amigos e clientes que 
desde a últ,ma segunda-feira. dia 11, está res,d,ndo 
novamente nesta cidade. à l?Ua Ministro Lafaiete 
de Andrade, 1.683 - Bloco 5 - apt. 1.002, BaU'ro 
Marco li. na Estrada de Madureira ( depo1.> da 
Faculdade) . 
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CORREIO DA LAVOURA 

"CL" f1LA TELICO 
AIITHUR BARROCO 

AJlliO X..'\.A-,.1 - ,._o\'a tc:uaçu. J!'l7Jt986 - '·º I IS6 

H IISSOES CUBANAS 

os corn"JOS dt Cuba col?ca.ram em circulação, no ano 
cm cunio, u ,e,ulntea rmissoe-1 

"'O 01 86 - Copa Mundial dt F utrbol - Mtxlco 86 f2 • serlcl 
:o 01 86 - B IO<'O comrmorath·o ""Mexlco 86'' - 12.• !i~ric1 
vt 02 86 _ U I CongreMo do Partido Comunbta de Cuba 
=, 02. 86 - XXV Anh-ersarlo Ja Criação do "Jnder'' 
;.::3.0'l .86 _ XXV Aniversario do M:nlstcrlo de Comercio ln• 

ttrior 
:s 02 86 _ Stlie Flores Exotlcas do Jardim Botânico Na­

cional 
14 03 . 86 _ 90 ° AnJversarlo da Morte de Oundlach 
04 04.86 - 2~.0 Anlveuàrto da Orga~zação P!11netros "Joié 

Mo.rti" 
: 4.04.&e - 150.º An!versàr lo de Na&cimento de MaXlmo 

oom .. 
·o.04 86 - XXV Aniversàrto doS circulos Infantis 
12.04 86 - •·Ota do Cosmonàul!co·· - ibloco1 
19.04 .86 - X.XV Aniversario .'.!a Vitória da PraJa Olron 
.>t CM 86 - serte ComemOiaUva do "DI A DO SELO" 
l7 05.86 - X.XV Aniversário da Fundação de La Anap 
s 07.86 - Ctnqüentenar!o da Morte de Bonl!aclo BJrne 

..:.S.0? 86 - XXV Anil'ersárlo da campanha Nacional de 
Altabet!zação. 

os trabalh~ de impres.ião toram executados em papel 
cromo (couchl!) pela COPREFIL. 

Os Interessados poderão escrc\'er para o seguinte ende­
reço: - Empresa de Correo~, Prensa y F.:JateJ:a - Apart:1do 
postal. 100-0 - Haban> l - CUBA 

-0-0-
• Uma dns preocupações das Administrações Postais da 

Alemanha e da Austria tem sido a de e\'itar toda e qual­
...:i1.1er referência a sunbOlos ou qualqm:r coisa que se refira 
ao tempo do governo do Terceiro Reich . Recentemente. to­
~am em1t.'.dos pela Alemanha Ocidental dois selos comemo­
i-ando o 60.º aniversário da instalação do serviço postal 
aéreo na Alemanha_ Para tanto o corre'o solic;tou B. Luf­
t~ansa fotos de aviões atuais, e de G0 nno.s atrás _ E as!-'im 
,iguram nos selos um a,·!ão tri•motor Junker-52 e um mo­
oermssimo Bocing• 707 _ Acontece que um fllatel!sta "abc­
hudo"' descobr!u que Hgurava nas asa:s e na fuselagem do 

Junker-52 o numero de registro fD-2201 e era exatamente 
o av1ão que serviu a Hitler durante a sua campanha de 
,cle!ç.io cm 1932. Não hnv:a mais tempo h:i.bil para o reco­
Jhimento do selo e o ca.~o ficou encerrado _ - ido livro cm 
p reparo: O SELO POSTAL CON,.\ HISTôRIAS, de ,\rthur 
.Barroco) 

• Programação fllatél 1ca de julho: 

- d;a 11 7 86 - ·Sesquicentenârio do Nascimento de An­
tonio Carl?~ Gomes"; 

- d~a 30 7 .86 - ·campanh3 Nacionll de Presen·a~ão de 
.~cidentes de Tn:balho" u sclol 

• D:\ulga a imprc1S:i que J0r< da renda da República 
de San M:irmo é devida à ,·enda de Hlos postais . Você 
::abia?'. 

• Pen.sarnento da ~emana. - Você que tala com todo o 
mundo. nos trens. nos colet'.vos. nos bares Sim. vocé mes-
mo Você hoJe Ja talou com Oeus?1 

j~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS f 
cUMA OPÇAO PARA SUA SAODE, 

Arroz integral - Pão tntegral caseiro - Açúcar mas­
cavo Farinhas integrais - l\lel puro - Geléias e 

doces - "'hás e ervas medicinais - Perfumes 
hampoos e !ncensos - Livros ' 

Rt:A Ur, &,\RROS JC!(IOR .s.0 35 
NOVA IGUAÇU - E~TADO DO RIO 

--------- -----------

~~ 
~ \" CAMÉLIA 
1 t:\'1 \·\ •BRASIL 

. .. , •', lll■lu IS 

cUelu 
hucos 
a casu 

e a nhrréla 

lloa.&MâJ.a MllO sleuto A SQVJCO Df SUA ■UUA 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 

(ONSIS' Contabilidade 
- e Sistema Lida . 

ASSESSOBAMENTO - CONTABn.IDADE -
CONSULTOftIA - QUESTOES n SCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda sobre atividades imobilif>ri&S 

de Pessou FíJicaa. 
1 b -Contab lld1dc:Je Empresas de Comp•• Venda, 

incorporação, Loetamfntos e Con.'ltrução de 
im6veis. 

Sociedade em conta de participação nas opera,;5cs 
imobil:arias 
D1Tetore..s responsáv~s~ 

MAURO RC:.O E JOS& SIMOES ln:RRIJ 
R ua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 · 

Centro - Nova lguaçu-RJ - Tel.: 767-0413 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17º - NOVA !GUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS INPS. IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
l\11nisté:no dos Tr;;1nsportes, Compactor. Pedreira 
Vigné S.A., M inis:tê1io do Exército. Conce:!-sionãria 
d os ~erviços íuneri\Cios dos cemilêrios público~ de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
rte PRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPE!rE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio d e Janeiro 

DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENos 

n:l'f"AS, OLEOS E ITlctl& 

ALVAIAD~~=• COI.AS p; 

TCDD P.\RA PU•'Tl:llA 

Íttx QUfi:/(U.ó ~~/ss-=-NOVA lGUAr--
TELEf'ONES, 761-8384 e 767-8388 w 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84> 

Lojas Parque 
f P~.AÇA DA LIBER1"~DE. 38! 

BINQ".!EDOS NACIONAZS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARlA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

F ONES: 767-7272 e 767- 7849 

0000 Célio Pinto Der t!i, ~ 
l'1Utllll! 1llt11I 

O Roa o, A""'yd< !'7'.;,"" •:._ "'"'" ••> · ~'" ,, •:a , 1 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALlZAÇõES 

J UNTO A P REFEITURA E CART~RIOS 

DOCU~IL'IITOS PARA ESCRITl:RAS 

IItLIO CORREDEIRA, SE.8ASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS! 

Causas Civeis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de I m6~•i• 

Rua ônix, 53 - LOja - Tel 796-278! - ~tesquJ!a 

*oficina~ 
*--,Iço~ 

! 

AVIAMOS RECEITAS PARA O M , wrn 
TRAVESSA IRENE, N' 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma leriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES _CHAPAS_ CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT _ CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

-------------· 1 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABX 767-4117 -
----.::T~E,::LE::,:X:._0~2:,:I_:3=23~34~---------

' 

li 
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. stra no dia 12 de ap;o...,lo fterca-rrlral o 
oecJdldO I resrnt:.1ção aos t'Onvfdado5 muito espcctats. 

~1f'tel rt 8 ~hurra.scarla Mmuano. Tudo estará cameçan­
da noVlS!hmrtnh:u E no dia 15. outra vr:, grande festa com 
do às 19 0 linha de shows. a lém do Jantar e uma pro­
a abrrt~ra d!ravtlhosa. A lista de convidados está ~cndo 
,ramac~o ~lunl!-ta Pos~o garantir que todo o scx-alte dos 
frita pe O r _ quem é quem, estará presente Anott"m na 
ladOS de ca 
,,rnda 

ol.t D.\ CRIA!l(,'A 

1 da Criança. embora ainda distante. outubro afl-
(!, D tme-ça a moviment:tr os clubes da cidade. O Iguaçu 

ntJ. J& r 8 contratação de um grupo e o Nova Iguaçu 
ji. actr~ºClub ,·ai no mesmo andamento, como te_m feito 
coantn anttriores _ • A Casa da AmJzade tambem pre· 
nO! anos nlzar uma grande festa com a presença. aqui 
1,nd• or~ITTJn~u. do grande animador Infantil e desenhls!a. 
em N~:cldissimo Daniel Azulay e se_u grupo !eles estao, 
0 eo te Ft apresentando no Canecao. aos sábados e do­
atualmei t'arde1 . o Ola da Criança este ano <para quem 
c,in,OS - 0 conlrriu n3 folhlnhal vai cair num domingo. 
atoda na ffll:ir em crtanca, lembrei· Vini<"ius. filho dn nosso 
t .E po~efe. Robinson Belem de Azeredo. e de sua Jorgete. 
edito\;lou IO anos n a última segunda-feir a. A festa. no 
comP to serà. hoie (sábadol. ao cair da tarde, com a pre­
;: de amiguinhos e pessoas da famlila 

OU D 

Alberto Aouino estã. perdidament◄ apaixon~do por uma 
moca atriz da novela das !-lete. E o ~ue é mais lmpor tan· 1!, e;tá ~endo correspondido. Ele nao esc_onde mais sua 

t 1 · fria dP finalmente ronsefl'uír ter n s~u Dia D . Ele con­
: !~u em uma roda de amigos: UD~c1di mudar. vou ca­:r e tu muitos filhos e cuidar de mulher. fraldas e ma-

dtiras" Juro que não é mentira. é vero. E para quem 
1Jl:·

1
0 arreditar pu~untf) p_e~soalmente ao menino. Conhe· 

n:da 501teirrna eia cidade Já protestou· ··vou ?rganlz~r ~a 
ya.csfata .. ele não oode casar . E eu como e que fico . 

E saiu rhorando em seu lencinho rosa. 

B.UtnOCHE 

Madame Silicone foi pa~sar uns dias no Norte Tele­
frnou cara as amiJ?as e Inimigas dizendo que. iria !)ara 
Barilorhe. Mas ru descobri ela está em uma c1dadezmha 
nt!dPrtina onde tem parentes 

Como foi que eu descobri? Ela foi vista embarcando 
Em um daqueles õnibus renletos de pes..-.oas carre~ando Ra­
l1nhas. patos. sacos e malas e velharias r umo ao norte. 

Cruzispensar que tal figura anunciou que viajaria de pri• 
"'1fi:·~ C'lus"" em avião de carreira Pois é 

l\iERROGAÇAO 

Uma cergunta aue c-uco a todo o in~tante: como é que 
cuel::t i:enhora vai aparecer em badalada festa que acon· 
t,r,.rá darr111 ~ ~l1?11f'lc. ch1c. na "dtv?" Será aue vai repetir 

~r-~p e!,. •·pr,.,.· .... ,.•• rrf'l,Pt'\ de naetés e qll35e despen­
'i.!lrJ"I C'Jm caoatos de salto? 

Acostas f"s".?0 sendo feitas. Com que tipo de roupa ela 
dtverá C'ircular? 

Ê o que P11 também gostaria de saber. Ficarei atento. 
Depois eu ,..onto 

TOQa: 

Mestre Arthur Barroco estreando nova idade na tem­
-~rada • E O sempre garçon Russo. do Eix_o. também 
,ntrando f"m mais um :'lniversário • Hoie é dia de festa 
em ca~a de VicE:nte de Paulo Manso: 50 idades. Missa em 
<H~ão de graf"::lS P denois recep~ão para trezentos e tantos 
"nTidadoc. e Dia de anivE'rsário de c;tsamento de Karla 

~rt:ia P R01Z:Prin Távora • Nara e Nilton A1.eredo cir · 
b_ndG f-ffl São Lourenço. em ritmo de férias • Chegando 

~Je d"' "tour" americano. Vera e Alvaro MeHo com grupo 
de amigos. • Lu7 e José Maria de A1:evedo recebendo se­
m3rH\ \'indant@ par~ jantar • Dia 5 de agosto no Sabor 
Vtrã4', rhow df" humor P MPB com o ator Rollério Fróes 

~r-uano, r Mát<'io Couto ti A Bonita Moda~ de Zilda 
b,aJ fp.eha no fim de j,1lho e pas-.:-,. para outro dono Zilda 
~ ":,.!''""'· -ontinuarão a,endendo a c-lientPla em casa 

I \RARAf A 

r-1 A .. -' · a de GPnelva Roxa entrem em uma ronhe-
2.1..i farrnácta da cidade e foi ,, r"dindo em plt.-. P Mm 

t"'ltn• OuPro ,,ma inleção rontra a feb_re Cambalacho'' . Ela 
.. "ll'lu a lnieção no bumbum Ela continuou fa1Rndo. "Ima­

;:- nem vocês f:.P Pu pe-eo P!Sa gripe Cambalacho, o que é 
""J~ ~s &tTIIQ:::ts v:?4o db.er'''> 

.. Uma ~onheridíssimA. perigosa que estava por pC'rto fot 
;;~ dl7.endo· • Mas loa;o ('\a djzer que- não qut-r peJrar a 
,.,,_ CaTYJ.balarho? LoPo ela que é a rainha do Cambala­

'> Ptn ~OVSII I1macu•·? 
, 1 Preelto di1.er que À risada fol geral? A Jararaca saiu 

0 1 e b:t.tc·ndo as pernas pelo cal~adâo 

f\-t C ()LOSIAL 

> \.!· Cado para a tarde de 16 de agosto. no Country 
lt ~afP Colonial'' que a Casa da Amizade promoverá em 

bta voo,. Doeu dos ttmpos dP. no~a.s avós <n minha fes· 
r,,, 101 1dades nestf> dia 24 Vovó Catarina. pots sim) e 

,. .,_ ,. f1p. fn:--a rk milho rnas coisas gostcsas que a gente 
n·io ,., C"ntr- mats 

~ "t () r· -v1t(' "usta l!>0 cruzados <adultos> e 50 cruzados 
• 1 r.l'.'a 

!<i( l (Tt, I "PA~-ROl,.\ 

,iJ ! J"'I 
1 

r r•--, p:in o uper · NOlte Espanhola" do Qd~~ 
c.:r., 11 v -f -3 nos salõl da Rodeio A f("sta 

C::'1?Jl e r 4 
,-. }'- r. "' !'e estenderá até o sol nascer 

Or t da manha a partlr das 4h30m . 
Fttpf.ibl •'"'l C.. mo de sevilha Glovannl. Conjunto Nova 
LI..: 'ha R Ren.:1to A1vr:,. <.trganlsta Gaúcho. sambista Luth 

"gin e a vrz de Carlinhos Polydoro, no esquema. 

r:rcc3~~~~E'· e,;porte <'hio•·e Assim. todos e todas poderão se, 
Prf'f.-rt-n romo bt-m qUls1:-rem Par:1 quem mf' pngtJnta ~ 

ela do bajt- f'U 1011:0 digo' hastantf" hrl1ho ,-m cima 

ROTAÇAO 

Ferna~do ~ Shirley Pimenta de Moraes já utão de 
volta do ·tour americano QUP Incluiu Ne\\" York. Boston. 
Wa.shlngton e mais <" mais Farendo multo êxito no Elxo 
f Pizzeria La Doire Vitta, a picanha fatiada que e uma dP­
h<la E n••le dia 28. no Hollywood Disco Club. s how 
com Marcos Moran, Conjunto Poder do Snmba e A., Mu· 
latas do Boulevnrd. Tudo durante ·a rntrea:a dos. dtolomas 
1 De~taque Grande Rio'• aos laureados de ''Semana TI1Jstra· 
""""' - Contágio Promoções Artísticas. de Etevaldo Bran· 
rlà.o. rrcebeu ronvtte para produzir D.s camtsetas e todo o 
ia>·· out" de Importantes candidatos /J. Constituinte deste 

R6. Etevaldo romeca com o pé direito O show de Simo­
r"' ro f"al a II. foi em moJdr diferente: ao invés de con­
vidar todos dt uma vez em uma só nol tr.. Chico Recarey 
e Simone e!:.tão convidando grupos mt-nores para noites 
diferentes. Ficam mais agradável. Eu Irei esta femana ,~m 
falta •. 

TEST EM UNHAS DE JEOVA 

Acu~o recebimento. est:i semana, terca·felra preC'lsa­
mente. do prog-rama do Congresso dP Oh.tritos da~ Teste. 
munhas de Jeová que abrlu ontem. no Estádio do Campo 
Grande, lá na Zona Rural O Congrt-sso terminará neste 
domingo e e!-tá sendo oatroclnado e dlrlKldo pela SOdeda­
ne Torre de Vtltla de Bíblias e Tratado• Cesário Lange, de 
São Paulo. As Testemunhas de Jeová. aqut de Nova Iguaçu, 
P~tão convocando todos os trmãos·fléis a comparecerem ao 
Estádio do campo Grand• a fim de orestl1<lar este ...-onde 
Congresso, cujo tema vivificador Intitula-se PAZ DIVINA 

r~©J u~ Contabilidade Nelson Bornier Lt<la. 

ORGANlZACAO D!': EMPRisSAS - ASSISTENCIA 
FlSCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: R\Ja Profa. Ven~!'a Corr0 a Torre,;; n.0 230 
10.0 aodar - Tel 767~17"1, 767-7621 

(SEDE PROPRUl 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre V ARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõe~ 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

ALCA\ij\)~m"u 
MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORFD 

COM ELECANCIA 

À VENDA 11~1\ tl\JS DO~ 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca · 

' ' 
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Churrascaria ( ,~h ~ 
RODEIO \ .·.r.-~ 

APRESENTA: 

A NOITE ESPANHOLA - O,a 29 de agosto. 
com a internac1onal orqt.:~-stra Cassino de Sn·1~ 
lha Prorr.oção: lrio. 

De selto. a do:-!i11~0 - show com o clcncc- da ca~ta: 
crgamsta Gaücho. Giovanni. Renato Ah'es e o 
Conjunt-> Nova RepLblica. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA - KM 1'1 
TELEFONES 767-'1662 E 767-3982 

APRESENTA· 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

TIMES BAR CLUB - PIZZERIA 
LA DOLCE V IT A 

E no dia 2 de agosto. a reinauguração da Churra,­
caria Mmuano. Prestigiem o eixo badalativo dos 
coluná,·eis do Grande R,o. 

RODOVIA PRESIDENT E O UTRA, KM l'I 
NOVA IGUAÇU - R IO D E JANEIRO 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTÊNCIA TÊCNICA AUTO RIZADA 

SEMP - T OSHIBA 

Especializad a em T V. Som. Video K-7. Calculadoras 
Eletrónicas Vídeo Games. Toshiba. Sharp, Sanyo. 

Mitsublsh, Natíonal, PhJJco, PhJlips, Telefunken 

PEÇ II.S ORIGINAIS 

Projetos, Instalação e Manuten('ão de Antenas co1et1vas 

ESTR PL1NI O CASADO. 912 - LOJA - TEL. 768- 2927 
CALIFORNIA - N. IG UAÇU - EST DO RIO 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

M ateria l t:ompleto para '!Scritório ,. r:\obin~s .. Fitas 
para máquin.J~ _ )\1?ve•s em !-Jcral ... Cílr~e!ras esco• 

lares .. r..1áqumas dt esGc\cr e c;1Ju 1r 

A \ 'ENlDA C .\RLOS ~IAJ:QL'ES ROLO. IZ8 A _J3t 
AVESIDA CORONEL FR., NCISCO SOARE~, i ~-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇt-R.i 

Imobiliária & Administradora 
Meilo Lida. 

ADMlNISi'RAÇAO DE BEN: 

CO~tPIL\ E VENDA DE !MOVEIS E TERRENOS 

AV. C-QV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob 233 

TEL. 767-0184 - NOVA !OtlAÇU-RJ 



ADEMAR 1'!0SCOS0~---

RADIO SOLIMÕES - 30 ANOS 
t) G O !lC'SQUt'C'l\'f'ls arnlit03 

F..m Julho do a.no f'tc - , ·o~il'.~ J\l\tl, rcipectl\'a• 
coronl'i ou:l~t·rmP J\tunra ~ trouxPr,11rt ll Rnd'o So­
nlrnte. p:opr,rt.ir1o e gt'rcn \ eiuta para ~ monutrn,..ao 
limõe.l para N ,va Jguac;u dti St' ~TIC( nfr.i a torre de 
da en-,ls.sora, ~omfou J:!izrfro do Sul. e de 1:.\. tonm 
tr;m~m~áo. no ba rro . u Na l poea. repc,rtcr (" 
ao p.r os prlmdro.:. P.~f~~~~ corrdo dr MaxambOmbll' 
t'dltor esport:vo Jo ct 1'dr11.Jts com o rwmc de .. c.,orrrto 
4qut• ~ ncerrou fl\l:l.S ll IV O f•llrc:do Raul A:lcdo Neto 
D1Jrlo'' ,. col.abo~rd·.1, CO~l rt.'d~c;áo d1) "'Notlclár:o Soll­
tR n ~ ! dP Alm\s.!~l"a, ~prf'scntava em \';\nos horartos, 
mO('.S que- • t'm I ntf' 0 notlclar'o local Não 
nborJando. prioclpa ;!dto · soU.môt'.s Instalou os 1rus 
de morou rnut~od~ ~a Av N~lo Pcçnnh.l, onde pcrma.­
!'1~t,~~:º!~º11r:1~c dt• 1938, tronsrerlmlo-f.t: dtpols para a 
TravM'~~':r'i-;rJ;>~~~",la cxl.stêncla da e~rn-hdcr 

!l1X;;ad:i não :1conteceu somente no rild o-1orn31Js: 
da B 1 CoJabOrct com Marlld,J Domlni,:tucs <o~o rf" 
mo gera - rama esportivo •·sempre- o &"-porte ' QUt: 
d_ator do ffrº:Cinlo da. "Ca:i:n..~ Roma Loterias". Dtu pra 
}~1;~fe 0 Óuando .Marlldo urou o programa do. ar, f~r 

lto. de p:itrocm!o e porque ele havia. lafD:bém. s o iª n.sferldo paro Teresopolls tel~ ero bancar101. passel 
ra otaborar com Dullio Alves Juruor e Adalberto Ca,1-

~ficc que deram seqüência ao programa. de esportes 
m ~ nome de "Solimões Esportiva", do qual part!cl­

~~va. também, o .velho aml_~o Joaquim dos santos OJ1-

\"eir!.5gli~~la~:,.~~ªa1-ém dos nomes citados, es­
tl•,·c no ar sem mterrupção, cerca de 22 anos, npre­
!l.lntPdo po

0r Nilton Machado Bastos, Jo_rge Barenco e 
;ste amigo de vocês , quer como dtrJgente ou co-

1._,b~~tduO:tmente. a R:idlo Solimões leva ao_ a r o p~o-
rama ··A Bola e o Craqu,e". com uma equipe d1r1g:.da 

~r Claudio Ne\·es, possuindo três _narrado~es. quatro 
comentaristas r uma plClade de ~acUo-reporteres Q!_le 
vem el.?vando, cnda vez mais, o mvel da programaçao 
uportlva na rm':-sora. 

DU.GO ESTA :S.\ .,RE,\ 

t A jovem e 5 mpática senho~a Fatima Venet111u e 
'- seu marido Elias, cstã~ muito fehzes porque ganho.rain. 

no ultimo d·11 10. 11:1 Mri.tcrnldade de Bel!ord Roxo. 
un aratá"t qu riJ. p.c 1: t .,:nal vai receber o nJir.C 
de L E.,> \~t>ncl '., d.: s.1va Mag_alhãrs. Aos papais e 
JOS :ans- ·c ... rci .!t ~ -.J: o. '"' a~ .. <! ice, me_us ça.rabl,, 
..., nrro;e to O \.n r J r .... _tr ... c- ir o Jovem a~11go 
~.:Jure v.:i a,, . ~ .1 01 ..:.b~m dr- seu ::mivcrsano. 
ocorrido no U1t1n"'o drn 12. 

Nova Iguaçu brilha nos IV Jogos 
de Inverno de Teresópolis 

o TC de Mesquita. o Iguaçu BC. o Nova Iguaçu, Coun­
try Club e O EC Iguaçu. qu•_• representam o M~nic~pio de 

No,·a Iguaçu nos IV Jogos de Inverno de Teresopolts. com 
apoio direto da _ s~cretaria . Municipal de Turismo. f:.sporte 

e Lazer, estão bnlhando ate aqui _ naqu~la compctlç~o pa-
1rocmada pela Prefeitura de T~resopohs e a Fundaçao Ro­
berto Marinho. Sábado e domingo passados, pela segunda 
... odada da comp~tição. o v~leibol iguaçuano venceu. nas 
categorias mascullna e !emmina. o mesmo acontecendo 
com o handebol lfrminino> e com o tênis de quadra. este 
ultimo nas duas categorias. Somen te as equipes iguaçuana 
de tu1ebol de salão e a d<>: handebol masculino foram derro­
tdas 

HoJe 1sâ.bado) pela manhã, Nova Iguaçu vai jogar 
handebol feminino com a repres'!ntaçáo de Duque de Ca­
,:ias; futebol de salão com Volta Redonda e voleibol mas­
culino com Miracema. No tênis de quadra, Nova Iguaçu 
vai enfrentar a '!quipe de Niterói, em dupla feminina. e a 
ti.e Duque de Caxlas, em simples masculino. Neste domin­
t,o. Nova Iguaçu Jogara com Duque de Caxias (futebol de 
1:aJãol. Cabo Frio ,voleibol masculino ~ feminino>. Tere­
~ópolls (tênis de quadra) e Niterói <idem) 

\ 

--"'°" c:cn5ertaa NMÇO "pldo 

ollclna pnlp,ta 

Sheila Maria Marinho Pereira 

CONSULTOR'IO: Rua Otávio Tarqufnto, 74 - Ap. 801 
Edt!iclo Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 787-3980 

5TAR E OURo ~TRA LIDERA:..1 e, Flt., 

CovRE]O DA LAV_(!u_~-· 3.~, :A:::~::~~l~ D~ 
~ ----- 1) 191b d~. Futet,,-,1 d.l (l.e&-.~~~ll~ 

-~00 ,--,•1·, ·C.O. 20 ' · ,tsao <otegor. ••11<1• 

----------:~-:--:'7':::--~:üA- 19 f ,egundo qw,:" ~ll,. 
,~o LX'- s ' 8 ~ --- nu\r ae.st .... dorn'i"""a.k Pr 

:'110\ ";\ J C.11 \(l tRJ , · -- to " ... go ---~:..:..-;_---. b 1e::..Uzacão da terc r::,, 

Olarl'a e rece e da O Programa':!.' d f O çe1.1. l.tga de De:- ... ~,:t' 

Mesquita erro ~ . do Campo Grande ~~~ª ll~u~iu .~~~ 
d 

' a V(Slf a gulnte l01tos· (b.., 

neste omingO _ vitória do Mesqu1- Star x Hor,zoni. r ~ 
d taçao 01 ia Ape- x I~uac;uano. Vl.Ja. 

. . campo Gran e. 1e ao ar · x AJax. F,,181 0 E,.,,~ 1 
Depois de derrotar, 10· v1s1ta do watdemar. que ta fren .á ter em mente o ço Pe. Ch,' B .,, . 

t da a o técnico º'ª"ª sar d~ 1 1 para enfrentar N~vo R·o x '- .r• ·r ar gando uma boa par 1 • ontra o · ,dea d ., 
equipe carioca do Olaria, estreoub ct tui'ão a Renê t1mceamPO Grande, Wal e- ~•.n~ n.--ico x Lt ~ n/ 
em jogo d1sputaeo dom,n- em EU s i 'se encontra o . nossa re- alte:(.n~o :~~~ • ~ B • 
go passado. em seu cam- Simões, que ado está mar revelou q~e somenle porque o Parque Ct ~ ro 

Po' O Louzadã
o, o Mesqul· com o oé engess odução portagem uipe momen- está disputando o";''" 

- fttisfe,to _com 3 pr esse escalará 8 eq - nato. " 
ta. representante ,gua- do seu 11me e, por con- tos antes do 1090. A3 cqu ""' do t . 
cuano no Campeonato Es- 1ou se o ro F • 
tadual de Futebol vai re- motivo, rev~o ... - apresen· r~pect .:~e~ lld~ 
ceber neste domingo a fiante numa ' A e B ' °' C!-

VOLANTES LIDERA A CHAVE B N~ 
CAMPEONATO DA TERCEIRA ~!~!~!~º· 

0 árbitro AdHson José Ida~ 
Ao empatar, sem aber· llado nas Neste domingo, o Vo-

tura ele contagem, com o Oliveira. aux, C pos d Ao • d tera1s por André am lantes e o Coelho a = 
Tomazinho, no ultimo 0- Lima e Hélio Vieira Filho: ha ficarão de tora da ro 
mingo em partida dispu- foi dos mais mov,mentaa ~ada, cabend<;> ao T?ma­
tada ~o Estádio José Ada c!os registrando-se oue ·nho vice-1,der, 1ogar 
costa França. em Vila 0• atu~ção do Sr. Adilson zc,om ·0 EC Nova Cidade, 
sali. o Volantes mantev: José de Ohveira deixou em partida programada 
a liderança absoluta n mu,·to a dese1·ar. o mesm_o ád. Joaquim 

B d ca peonato para o Est ,o . 
Chave o rr:! ( ate acontecendo com os dois de Almeida Flores, em N1-
da Terceira o,v,sao c - b deirinhas que pre1u-
goria prot,ss,onal). O JOg_?, /n visivelmente O 1,- lópoils. 
que teve na sua d,reçao ,caram -

XV DE NOVEMBRO EMPATA COM O UNIAO 
E LEVANTA o TORNEIO DA AM1!!~~ minutos, mar• 

Com O empate de 1 a 1 disputada no E s 1 _á d_ 
1 0 

ca, ara O XV de Novem-
no jogo com O União, Gualter Augusto Te,xelf:, ~oi ~ Ederaldo aos 45 da 
c!isputado domingo pas- na Chatuba. e fez par e f r · ,nicial empatou pa-
sado, o XV de Novembro C:o program~ . feSlivo d~ ase União· O árbitro da 
levantou o Torneio da 49° aniversano. de fundª ra f d foi o Sr. Waldir 
Amizade (Troféu Fábio ção do trad1c1onal tan- par , a 
Raunheitti). A partida foi tasma a Chatuba . Ze- Caldas, 

ELMAR TRANSPORTES E TURIS1~0 LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTtS LTDA. 

EXCURSOES * TURISt.r.o * TRANSPORTES INDUSTnlAI~ 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!,a - · Posse 
' Teletones: PBX - 767-2576 e 767-2511 

NOVA IGUAÇU - ··- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

--:~ 
- --.... 

O Flamengo, d,, \!.ir 
!oi goleado pelo ~ D. 
Aliados pela contan:, G!. 
a 1, em partida ~ ~ 
disputada no úJtilllo ~ 
go. no bairro Santa E~ 
• E por !alar nestt "!"­
tofo, revelaram ao CG ~ 
Manoel Robalinho 1 -
do Aliados. descontou ~ · 
gamento da taxa de ~;,,. 
gem os 7 minutos Cl.llt .::a­
taram para completa, !ai. 
gundo tempo • i;'>lt• i,. 
Mingo, o União ~ 
com o Vila de Cava., 0"" 

P~!o c_ertlme. ~e_ u .:irt ;=ç 
Pr1me_1ra D1v1sao. p;,, · 
antenormente anUlada ~ 
o momento em Qut !~ .... . 
~os esta nota nio t~ 
amda notícia quanto ao . 
cal. da partida • o It.•;., 
lúc1a estã. fora do Ca:::ipec... ' 
nato lguaçuano da Serir.! 
Divisão porqu~ não te e. 
vara de funcionamento o 
Parque Central e3ta r -
também . E sabem IY.l 1., 
Pasmen: o clube não tetr. . 
retorla • No p:ox: . .mo 
2~. às 19h30m ,. • _ 
da uma reunião n.. _ -1.C;" _ 

Liga de Desportos d.e X:"'~ 
Iguaçu. para tratar d- ~ 
suntos relacionados ao t.· .. 
boi de salão. 6o t : " 
parte desta reunião t... .......­

bes que possuir-:-m quadrl 
própria ou anter:ípac!amer.· 
alugada. quer dtzu, ar.• 
do ínkio da competit'âo, t­
categorias 1uven1l e a?n.:.~ · 
• Neste domingo o Ad 
joga amistosam~nte cci:: ~ 
Comendador Soares. em Slt' 
ta Eugênia. O OL!nda .v:u 1 
Paracambi. onde Jogara rr 
o Tupy e o Miguel Cc-. 
em seu campo. vai ~ 
a vi:sita do Grande R!-:-- ~ 
bairro Xavante. • O cam;,, 
do Lateri1i, qU'" pertencL 
Gr~mio Boa Espt>r~ .. 
Jardim Boa Esp,rança · 

ATACADO E VAREJO-------... 
acabado para ser '"-o~"t~ 
um Brizolão, Nossa reportl· 
apurou. no entanto. q~ 0 
aurinegro ...-ai ganhar 1i!lll 

FOl\.~CIME.\'TO A DROGARI.\S, FARMÁCIAS, PERFC~L\I\IAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de M aio, 50/56 
T e l.: 7 67 - 207 9 

MIIRKÃO • 

FILIAL 
{ 

Rua Luiz Sobra l, 613 ' 
T e l. : 767-4605 t 

Cosméticos lida. 
A venida M ar ech al Floriano P ei xoto, 1.790 _ T e!. 767-9487 

Centro - N ova I guaçu - Estado do Rio de Janeiro 

praça de esportts toda ,:; 
rada com alambrado e "1-
do, numa área pro:c:n-3 

anti~o campo • A t,,u,.. 
porliva que Betinho. 'k 
presidente de relaçoe~ pu e 
cas da Vasguaçu re•~­
último domingo, no ~ S".fl 
de futebol soçatte do ·,; • 
Iguaçu Country Club. te 1 

êxito esperadoNI~21;;:~; 

';.'ªJ1~'.~ª ofobo p,13 ontl· 
gem de 5 a 2, 

Oefenda~se contr.1 a 
violência dos no~~O~ _ 
di~H estud .. rndo ~1 ~oJlL 

rac1onal. no~ lt\'ros 
U:--11\'ERSO E~I 
DESE:S:CA:STO. 

Av Go,crn~dor .~m'\ 
Pe·xoto. 1 :;1 - Lci.-

N"'.'I' a k•1açt! 

\ 

(Cffi'CRC IA DESTISTA) 

__ , -----• 

,,-REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu AJ. 
Rua Armando Sales, 5 Comendador Soares PtlX 767 5115 

\rreador teme 
iressionad 
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